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INSTANTANEO.	 ESTACIONAMENTO.

TO-DE SERVIOS AZTECA LTDA
Avenla Repdblica Argentina. 1250 - aitze a Rua Santos Dumont a Cu*rlo Branco.

Caixa Postal 400. Fona: 73-2184. Fez do 1auac -PR.



	assim que terminassem o Ievanta- rante que a cópia do acordo nao	 funcionários estavam fazendo o

	

mento nos entregariam urna có- fou entregue "porque OS proprie-	 levantamento houve a expulsäo

	

pia e ate hoje se negam a nos en- tários da fazenda quebraram 0	 de várias fam(Iias e atos de vio-
tregá-la", disse o advogado.	 acordo de cavahheiros que esta-	 léncia. No dia 20, por exempho,

	

JA o presidente do ITC ga- belecemos. Enquanto noSSOS	 foram queimados 11 ranchos".

LEGISLA AO DE TERRAS
Do ESTADO SERA ALTERADA
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- Urn posto de serviços para• Mini chopp center	 • Boutique
sua meihor comodidade.	 • Panificadora	 • Lanchonete

- Amplo estacionamento corn	 . Açougue	 • Materiais esportivos

Avenida Repüblica Argentina, 926 	 AGORA TAMBM NA
FOZ DO IGUAU	 AVENIDA BRASIL.

Cresce a teno na area da
Fazenda Padroeira, no Munici-
pio de Matelândia. Enquanto au-
toridades governamentais e pro-
prietários da fazenda trocarn
acusacöes mt:Jtuas, posseiroS e ja-
guncos trocam tiros, ranchos säo
incendiados e o clima de intran-
quilidade e medo aumenta a Ca-
da dia que passa.

A presenca de urn delegado
especial para acompanhar de per-
to e esclarecer certos fatos ainda
näo serviu para Conter a insegu-
rança existente na area. "Forr's
designados para investigar e es
ciarecer Os atritos que vêm ocor-
rendo, urna vez que ha informa-
çäo dando conta da existéncia
de bandos armados e jaguncos
semeando terror e pânico", dis-
se o delegado Vicente Goncal•
yes Amaral, acrescentando que

no prosseguimento das investi-
gaçôes chegaremos a conclusäo
de quern sejam os autores dos in-
céndios aos ranchos, dos dois ho-
micidios que houve e também
da morte de alguns animais".

0 advogado dos proprietá-
rios da fazenda, Antonio Van-
derli Moreira, por sua vez, de-
nunciou que no final da sernana
passada vieram policiais de Curi-
tiba "corn a finalidade de per-
seguir empregados da fazenda.
Uma Brasilia amarela corn alguns
agentes policiais deteve dois em-
pregados e, segundo denuncias
que chegaram ate nós, os agentes
usaram de violéncia e mesmo
tortura, chegando a simular urn
afogamento no rio".

OESAPAOPRIAçAO
A coordenacäo do Incra no

Paraná solicitou ao ITC uma se-
ri de inforrnacôes sobre a situa-
çäo dominial da fazenda e pode-
rá iniciar urn processo de desa-
propriaçäo para fins de interesse
social, revelou o presidente do
órgo, Joäo Bonifácio Cabral Ji-
nior, a "Foiha de Londrina" na
sernana passada.

Segundo ele esta seria a so-
Iucäo mais viável para resolver a
situacäo existente na area de cer-
ca de 2 mil e 800 aiqueires, dos
quais 800 disputados por arren-
datários e subarrendatários e
ocupantes sem documentacäo le-
gal. "A desapropriacäo seria ge-
ral e não parcial", acrescentou
Cabral Jinior.

0 advogado dos proprietá-
rios da fazenda, Antonio Van-
derli Moreira. ná'o acredita que
haja desapropriaçäo. "Isto
é urna ameaça que já foi feita
ern ocasiôes anteriores e a enten-
demos como chantagem pura e
simples. Alias, urn jogo sujo. Es-
ta ameaça näo nos preocupa por-
que sempre foi praxe do Incra
desapropriar e titular a quern ti-
ver posse jusla da terra, e esta é a
condicäo da fazenda".

"ACO H DO
DE CAVALHEIROS"

Outra queixa do advogado é
corn reiaçâ'o a urn acordo havido
em 24 de maio entre os proprie-
tãrios da fazenda, Secretaria de
Seguranca, ITC e Secretaria de
Assuntos Comunitários. "0 le-
vantamento que o ITC fez foi
muito parcial mas mesrno assim
nós aceitaiios fazer urn acordo
amiyável. 0 TC prometeu que

proposta no projeto de lei atual- -
mente em análise na Secretaria
de Agricultura é a ná'o obriga-
toriedade de incorporaçäo de
terras devolutas ao patrimônio
do ITC, quando essa medida
for de interesse pCibhico. Atual-
mente o que ocorre é que o ITC
tern que incorporar as areas de-
volutas, para posterior alienaço
e venda a terceiros. Segundo Ca-
bral Junior, isso deve Ser mula-
do para evitar a especu)açäo que
atualmente é praticada, corn fre-
quència, por pessoas sem identi-
ficacäo corn o rneio rural, que
tém a posse da terra mas que

VEND E -SE
Uma casa corn trés quartos,
sala, copa, cozinha, garagem
e dependência de ernprega-
da. Localizada no Campos
do Iguaçu. Av. das Amazo-
nas, prôxirno a Av. Repóbli-
ca Argentina, em Foz. Preço
Cr$ 7.500.000,00. Tratar
fone 73-1863 corn Pedrinho

usam terceiros para explorá-las e
ao final do processo acabam
comprando a terra e pagando
preços rrisOrio.

Essa situacäo também sera
rnodificada porque o ITC já está
cobrando precos reals, de merca-
do, na ocasiäo da aquisiçäo de-

COST INHA EM FOZ
0 humorista Costinha s-

tará em Foz do Iguaçu no
dia 30 de setembro. A pro-
moçäo é dos formandos da
Facisa e a apresentaço serâ
no Cine Iguaçu. Entrada:
cjois baröes.

VEND E -SE
U.n Passat 80, cor azul, em
excelente estado. Tratar
corn Márcio pelos fones
74-2933 ou 73-3772 (Foz)

AUMENTAA
TENSAO

NA FAZENDA
PADR EIRA

0 lnstituto de Terras e Car-
Lografia já tern pronta a rninuta
do projeto de lei quo altera a
legislaço de terras do Estado,
datada de 1.978. Embora a lei
7.055 seja satisfatória, conforrne
explica Joo Bonifácio Cabral
JUnior, säo necessárias algumas
modificacôes para que as terras
devolutas àinda dispon(veis pos-
sam servir a projetos de coloni-
zacäo e reassentarnento de fami-
has sern terra.

A principal modificacão

Quase novo PARAGUAçU
So mesmo na Paraguaçu vocé poderia levar tan-

to vantagem. Compare os precos e verifique nossos
ve(culos e vocé estará fazendo o meihor negócio.

PARAGUAU DE AUTOMOVEIS LTDA.
DEDICAQA0 TOTAL A VOCE

PASSAT * PARATI • VOYAGE * GQL * KOMBI * SAVEIRO * PICK-UP --

FINANCIAMEtTOPROPRIOAT24MESEScOM APROVAçAO NAHORA- RUA XAVR DA S I LVAJ66 — FONE: 73-3311 — FOZ -PR.
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Em Cascavcl, acampamento de posseiros expulsos da fazen-
da Trés Pinheiros (Matelândia).

Passat TS
Yamaha 186
Honda CB 400
Chevette SL
Passat Surf
Chevette
Opala
0rcel CT
Voyage
Chevette SL
Ford 11.000

Branco
Azu I

Vermelha
Dou rado
Branco
Marrom
Ma rro m

Prata
Branco
Prata

Azul e Branco
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82
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78
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82
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OFERTAS DA SEMANA
PASSATGLS	 VERDE
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finitiva da propriedade por pos-
seiros indiretos, que näo morern
ou trabaihem na terra.

Para os pequenos proprietá-
rios, qce ocupem areas ate 100
hectares e trabalhem e residam
na terra ha pelo menos cinco
anos o processo de leg itimaço
continuará gratuito , sem qual-
quer rnudanca.

CONCESSAO DE USO
0 ITC tern atuaimente 31

mil hectares de terras devoiu-
tas incorporadas ao seu patrimô-
nio, das quais cerca de 20 por
cento poderão ser utitizadas para
projetos de coionizaçäo e reas-
sentamento de colonos. Alérn
desses, outros 36 mil hectares es-
to em processo de discrimina-
cäo, para apuraçäo do carater de-
voluto dessas areas.

Para o piano especial de CO.
lonizaço para fins de concesso
de usa o ITC pretende formali- -

zar corn os ocupantes da terra,
depois de triagem e verificaçâb
das necessidades, urn contrato
prevendo o usa efetivo da terra,
dornicillo e residéncia na area
e a intransferibjildade da conces-

säo a qualquer tItulo alérn da
preservacão da mata nativa, na
proporcäo de um quarto da area
do imóvei.

Se viabilizado, esse piano
atenderia os agricuitores do
MASTRO, que já cadastrou cer-
ca de 6 mil produtores rurais
Sem terra e outros agricultores
de todo o Estado, marginaliza-
dos pela atual legisiacäo e pela
estrutura fundiária do Pa(s.

Cabral Jcinior considera que
essas modificaçôes na lei iräo

coibir açôes especulatórias "já que
o direito possessório indireto em
terras devolutas Se tornou anti.
econômico para Os que tern usa-
do dessas acôes. Quem explorar
indiretarnente as terras devolutas
usando terceiros para a explora-
çäo da terra e quiser obter o re-
gistro da propriedade, nab paga
rá valores irreais pela area que
ocupa, mas sim a preco real.
Corn essa medida procuraremos
coibir os abusos que tern ocorri-
do corn famIlias inteiras de pe-
quenos proprietários sendo obri-
gadas a deixar a terra".

LIT I G lOS
Embora a ITC esteja inter-

mediando várias acôes de lit(gio
em propriedades rurais, Cabral
JUnior explica que essas ques-
toes säo de competència do go-
verno federal, através do lncra.
Nos casos da Fazenda Padroeira
e Trés Pinheiros, onde a situacão
é bastante grave, o presidente do
ITC afirrna "que por serern areas
de fronteira e ná'o areas devolu-
tas estaduais o problerna passa
diretarnente a alcada do Incra,
que vem recebendo sugestOes e
nolicias sabre coma tentar solu-
Cionar a questäo".

ARAPOTI
Em relacab ao projeto Poty,

loalizado em Arapoti, e que es-
ta sendo realizado por antigos
môradores da regiâb do lago de
Itaipu, Cabral JUnior afirma que
estäo acontecendo sérios proble-
mas de ordem técnica, já que 0

solo da regiäo é péssimo e Os CO-

lonos nab estab se adaptando,
enfrentando grandes d if icu idades
para cuitivarem a area. Coma
formula de solucionar a ques-
tao o ITC está propondo assu-
mir o projeto, desde que o In-
cra repasse cerca de 100 milh5es
de cruzeiros necessários para a
recuperacao do solo da regiäo.
Segundo Cabral JUnior, os dois
órgabs já mantiveram entendi-
mentos e dentro de urn prazo
curto poderá Se chegar a urn
acordo viável.

BAN ESTADO
Segundo denUncias do presi-

dente do ITC, a Banestado
Reflorestadora foi uma das em-
presas pUblicas que nas adminis-
traçOes anteriores rnais especu-
lou corn terras devolutas em to-
do o Estado. Cabral JUnior afir-
rnou que a empresa "adquiriu
direitos de posse em considerá-
veis extensOes de terra, usando
de violência, inclusive usando ar-
mas e atitudes espUrias e deso-
nestas para corn os pequenos
posseiros". Nos Ultirnos anos a
Banestado Reflorestadora conse-
guiu a titulaçäo de 2 mil e 893
hectares, adquiridos do Estado a
preços irrisórios. Atualmente a
Banestado possui mais de urn mu
hectares de terras devolutas am-
da nâo tituladas. Segundo Cabral
JUnior, o ITC nab ira conceder
as titulos dessas areas, que pro-
vaveirnente teräo outros destino,
que ainda está sendo estudado
pelo ôrgäo.

0 ITC está procedendo am-
da a verificaçäo e cadastrarnento
de todas as areas de terras devo-
lutas que estäo em rnâos de em-
presas publicas, averiguando qual
a destinacão dada a terra visando
evitar casos como o da Banesta-
do Corretora, "que nas adminis-
tracOes anteriores usou e abusou
da especulaçab". (Débora larikie-
levich Ferreira, de Curitiba).

De acordo corn o farnoso
"Aureliäo", faléncia é a execu-
cab coletiva do devedor corner-
ciante, a qual concorrern todos
os credores, e que tern por fim
arrecadar a patrirnOnio disponi'-
vel, verificar as créditos, sol-
ver o passivo e liquidar o ativo,
mediante rateio, observadas as
preferencias legais. Na Ultima se-
mana, em Säo Miguel do lgua-
cu, o verbete foi posto em prá-
tica pelo juiz Nabor Noshikava,
a pedido de aproximadarnente
100 credores civis que solicita-
ram a faléncia das OrganizaçOes
Pagot.

Mais de setenta por cento
destes credores säo agricultores
de Säo Miguel do lguaçu e arre-
dores e o montante da divida da
firma falida alcança Os 500 mi-
IhOes de cruzeiros, somando as
pessoas fisicas e juridicas. Logo
apOs decretar a falência, o juiz -
de Direito nomeou o técnico
em contabilidade Alci Carlos Se-
reni coma sindico da massa fali-
da. 0 prôxirno passo será dado
pelo sinduco que fará urn levan-
tamento do "estoque e de todas
as contas que a firma tern para
receber das vendas a prazo.

Pagot é urn tradicional no.
me no ramo de confecçOes. São
quatro lojas na região Oeste.
Alérn do estabelecimento de São
Miguel do Iguaçu, a organizaçäo
possui flijais em Medianeira,
Santa Terezinha e Foz do lguaçu
A massa falida inclui as lojas de
São Miguel e Santa Terezinha. Já
as lojas de Foz do lguaçu e Me-
dianeira nab estäo inclui'das na
falència, pois possuem outra ra-
zão social,

0 presidente da Associaçäo
Comercial e Industrial de São
Miguel do lguaçu, Aurélio Mica-
retta, disse que a falência das Or-
ganizaçOes Pagot é urn ref lexo da
situacão econUrnica. Ferdinando
Felice Pagot nos Ultirnos tempos
vinha apelando para ernprésti-
mos particulares, principalmente
junto aos produtores de soja do
Municipio. Entire as cern credo-
res, o produtor Tirco Pavão é o

que teiji iiais para receber ou se-
ja exatamente 20 rnilhc5es de cru-
zeiros; o segundo maior credor
é Erc(lio Alamini, corn cinco mi-
lhOes e trezentos mil cruzeiros.
A mauoria dos credores empres-
taram dinheiro na base de 10 a
11 par cento ao mês. De Foz do
Inuacu, além de Darci Comes,
figuram entre os credores Nil-
ton Alamini, da Transbalan, e
Salvador Ramos, do Hotel Sal-
vatti. Mas Fernando Pagot tam-
bern captou recursos para cobrir
Seus débitos em outras praças,
inclusive Curitiba. De Santa Te-
rezinha de Itaipu dais credores
se destacam pelo volume de em-
préstimos feitos - Celso Neves
da Silva e Danilo Vitorassi.

A facilidade de Fernando
Pagot na captação de emprésti-
mos deve-se nab somente ao
born nome de sua firma mas so-
bretudo par ter sido ele prefeito
de São Miguel do lguaçu pela
Antiga Arena e urn dos chefes
pol(ticos do rnunicipio.

OUTRAS FIRMAS
AMEAADAS DE FALENCIA

0 sindico da massa falida es-
pera brevemente abrir as duas Ia-
jas e começar a colocar em or-
dem as contas. Ele terá que rece-
ber as dividas das vendas a prazo
e promover a liquidação do esto-
que através de vendas a vista. En-
tretanto, será impossivel o paga-
mento de todas as dividas con-
traldas par Ferdinando Pagot,
pois além dos emprés;mos ha
grandes débitos para ccrn 0 INPS

outros Orgãos do governo.
A faléncia de uma empresa

respeitável como a OrqanizaçOes
Pagot faz corn que novarnente
venha a tona a onda de boatos
envolvendo outras grandes
firmas no ramo dc confeccOes e
eletrodoméstucos como poss(veis
concordatárias ou a beira da fa-
léncia. 0 caso Pagot pode muito
bern converter-se numa bola de
neve. A verdade é que as empre-
sários de Foz do lguaçu, ate cer-
to ponto beneficiados pelo
"boom" de Itaipu, andam assus-
tados corn a crise que assola a re-
gião e o Pa (s.

COMEARAM AS FALENCIAS

Juiz decretou a
quebra da

Organizac5oç  Pagot

ADILKA
Pan ificadora	 Padaria	 Confeitaria

ACE ITA-SE ENCOMENDAS PARA FESTAS,
CASAMENTOS, ANIVERSARIOS E BATIZADOS.

Avenida Paraná, 362 - Fone: 73-3524
Foz do Iguaçu	 -	 Paraná

Carros revisados & aprovados.
OUsadoOLsente?n
Was as iantagens que zxcé Jiode -
esperar.- revisdocompleta, detaihada.
E deis de testado e aprozizdo; tern ainda
entrada 'arcelada
e financiamento ate 24 meses.

Usados Olsen. 0 melhor negócio.

Dist ribuidor 'uturizado Padrão

Olsen "1W
Malnz: Curitiba
Filial: Medianeira
Foz do Iguaçu:
At Ju.scelino Kubi&hd. 1.414 - Fone: 0455) 73-1422

Medianeira:Av. Brasilia, 1229- fone:64-2127
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CAMPANHA POPULAR
CONTRA A LSN

Colaboraçao para a CAMPANHA POPULAR PELA REVOCAçAO DA LE! DE SEGURANA NA-
CIONAL - documento preparado por Juvéncio Mazzarollo e lido no debate püblico em que esteve
presente ojurista Heleno Fragoso, dia 3 ültimo, na Faculdade de Direio de Curitiba, promoçao do
OAB, Seccional do Paraná, e do Comité "iuvéncio Mazzarollo".

	

A distância que nos separa de uma ordem juri'- 	 Em relacâo a LSN, a crltica id é tao exaustiva

	

dica democrática e o divórcio existente entre o Es- 	 que se torna dif(cil acrescentar novidades. Mas

	

tado e a sociedade impöern .30 povo a dever de a- 	 nunca será demais repetir que suas caracteristicas

	

profundar e ampliar a luta para fazer valer as suas	 essencials säo o arbl'trio. a repressâo aos anseios de

	

aspiracôes. Nesse seritido, a Campanha popular 	 liberdade, de justica e de restauracio do honesti-

	

pela revogaço da LSN e oportunissima e dá uma 	 dade na admtnistracao pUblica.

	

demonstracão de vigor dos clue tern a consciéncia 	 0 rneu caso, como tantos outros. svidenciou

	

de que so na justica é possivel a convivéncia hum- 	 que entre as funcöes básicas do LSN esti a de pro-

na construtiva.	 teger o crime do poder püblico contra a sociedade

	

Hoje, nenhum pretexto ou causal aparente-	 e a nacionalidade.

	

mente major pode relegar problemas como a LSN 	 0 regime militar pretendeu transformar a Na-

	

e todo o aparato legal repressivo ao campo das	 ço numa imensa caserna atrves de leis de guerra

	

questöes secundárias ou das frustracöes permanen- 	 calcada na ideologia de fundo fascista, que con-

	

tes. 0 autoritarismo, a falta de liberdade e a injus- 	 funde o Estado corn o governo, a cujo valor supre-

	

tica, alérn dos sofrimentos que nos impôe, pren- 	 mo todos deveriam se submeter.

	

de a sociedade a urn atraso histórico intolerável. 	 A sombra disso proliferam impunes as viola-

	

Näo podemos mais permitir que, por covardia ou 	 çôes dos direitos humanos e os escândalos püblt-

omissão nossa, 0 despotismo	 continue a nos	 cos nas cumpticidade entre o governo e o grande
sufocar.	 capital, sobrando rigores de leis abdomináveis para

	

Quern é agredido ou ameacado em seus direi- 	 quem esboçasse reacöes.

	

to tern 0 dever de reagir corn determinação. Por is- 	 Está mais do que claro que a situação ruinosa

	

so, a denüncia que e a fato do meu encarceramento, 	 do Pals tern muito a ver corn a desordem jur(dica,

	

acrescento esta contribuiçäo a Campanha popular 	 onde Se sobressai a LSN, que näo pode ser aceita

pela revogaçao da LSN. 	 na sua forma atual, porque port love a injustica e
se opôe assirn a firialidade clue justifica a lei. Trata-

	

Não you revolver a rnontagem pseudo-jur(dica 	 -	 - - - -
que me levou ao càrcere, ate porque causa-me té-
dio remover o lixo em que se transforrnou na for-
ma dada pelos tribunais da moderna inquisico.

0 esencial é recordar que fui condenado a
dais anos de prisão corn base nos artigos 33 e 42
da LSN e que estou nesta situacäo revoltante ha on-
ze meses, acusado de ofender autoridades e fazer
propaganda subversiva através do semanário "Nos-
so Tempo", de Foz do lguacu.

A tal "subverão" e as tais 'ofensas", porérn,
não passaram de reacôes a altura da corrupcão na
administracâo ptiblica, a violCncia policial e a espo-
liaçäo do povo no ãrnbito do Municipio, do Esta-
do e do Pals, bern como nos dominios da ltaipu
Binacional, da ditadura paraguaia e da regio de
fronteira - urn ninho de serpentes corn nome de
"area de seguranca nacional".

S..
Quanto experiCncia no carcere e as condi-

cöes carcerárias haveria muito a dizer, mas limito-
me a urn aspecto essencial, quc so relere mais ao
relacionamento humano do clue ao ambiente fisi-
co de espaco e movimento.

Não é uma cola rnais ou menos confortável
ue determina o maior ou menor grau de violCncia,
o sim a nivel de segregacäo Imposto. 0 que mais
repugna e a invenc(vel resisténcia ao estabeleci-
memo do urn regime civ ilizado onde nã'o me sinta
urn proscrito, urn elemento perigoso ou urn fugiti-
vo irresponsável corn quem todo o cuidado C pou-
Co. A paranoia e Os regulamentos são teirnosamen-
to mantidos acima do born senso.

Sempre clue reivindiquei uma convivCncia
normal, sem preconceitos e suspeicöes junto a
guarda, pareceu-me ver no outro lado a expressäo
de quem diz: Ora, ele é urn preso e ainda pretende
ser tratado coma gente confiável?

Assim é que, para minha decepcäo, a transfe-
réncia da Prisäo ProvisOria de Curitiba para uma
unidade do Corpo de Bombeiros significou o en-
durecimento das condiçöes carcerárias - urn retro-
cesso que transformou em frustracäo as esperan-
ças num afrouxamento capaz de ao menos superar
a marginalizacäo determinada por fobias e condi-
Cionarnentos absurdos.

Nunca esperei ser libertado por quem nâo
tern poder para tanto, rnas fico decepcionado por
ter de me conformar sob mesquinharias cuja supe
raço representariam principalrnente urn avanco
contra a arrogância da legistacffo autoritária.

S.*

Partido e
Ideologia

Osmar Lautenschleiger

Gil Lapouge, em uma de Suas a-
nlises do hodierno pensamento fran-
cês, aponta Para a crescents
togização cia culture, como urn to-
nômeno surpeendente pars a Franca.
Este sernpre so deetacou, 80 carroT
dos tempos, como semeadora de i-
deologias, seja qual fosse a area cultu-
ral abrangidL

Na literature, tivernos em Fran-
ça a nascimento lou polo menos sue
rnaturaço I do rarnantismo, do rea-
lismo, do surrealismo - so pore citar- -
moe as principals escolas do elenco.
No sator do pensamento filo56fico,
onumerem-le 0 reCionalismo de Doe-
caries, o iluminismo dos encicloce-
duetas, 0 existOnCialismo de Sartre, em
épaca recente. Na politics francesa,
a estrutura dos partidos sompre asian-
iou em bases ideolOgicas bern caracie-
rizadaz, a qua vale tanto pars 0* par-
tidos de linhe liberal-burguesa, quan-
to pare Os panidos de coloração so-
cialista, nos sous diforentes matizes.

Segundo Lepouge - voltando a a
Is - a Franç.a estaria se afastando caca-
do vez meis dos ideologies, ern todos
Os setores culturais; arte, literature.
filosofia ou politics. Estoria em
gostacão uma Culture "desideologize-
cia", numa verdedeira rovolucäo pare
Os babitos intelectuats franceses. Na
Finanço, as ideologies costumavam
surgir corn a fertilidade dos cogume-
los do brejo, quase sempre de pouca
duração. Corn a mesma facilidade
cram descartadas e substitup'das, so
sabor do mods, como so troca camisa.

0 que signitica Sal fenômeno?
Urn avanço? Ou urn sintoma de dose-
grogaçâo do pensamento humano, tat-
vez sue total faténcia. Não podemus
esquecer que a Franca, apesar do Sen
suvet quads do iou prestigio cultural
nos ultimos anos, ainda fascina
o mundo pela forca de urradiação de
seus pensamento.

Para quern stuar a sue atenço
no area dos parlidos politicos, aob
servoçSo do Lapouge certamente go-
rare perptexidado, ale mesmo pare es
que discendem cia tese de Marx so -
bre a estreita correlaçäo entre a base
social e ideologia. Não cia pare irna-
ginar parlido politico sem urn mini-
ma de contornos ideolOgicos, que u
distinga do outros par-tidos.

Partido sem ideologia é aglome-
redo de apotitos individuais, organize-
dos pars usufruir 0 poder, do forma
egoista. A udeologia perfaz a substân-
cia do portido. E Clara quo Mo se
concebe a idoologia coma cemusa de
for-ca, que inibo a cruatividade au es
clerosa o fluxo vital do agrerniação.
A udeolog ia é. e semore será, a dire-
LIII central, o programs minima do
partudo, em cujo moldura se exercita-
ra fecundamente o espiruto humano,
no pràtuca rnais ample da lubordade.

0 PMDB no Paraná. no contin-
géncia de disputer o governo do Es-
redo, constitui-se em poderosa Irente
eleitoral, quo afinal chegau so poder.
Poles circusntâncias, Mo se podo exu
gur ma por denudade ideolóquca da
'Frente,', abrigada sob sugla co

mum.

Todavia, passado o embate etei-
toral, é preciso que o PMDB. coma
partido que deseja icr, redimensione
seus lirnites ideolOgicos, plante Os
marcas de Sues posiçäes avançadas,
pars que code fitiado saiba a que velo.

Não baste o programs particle-
no. Erie, por naturoza, é amplo e e-
tSstico; pouco so diferencia do pro-
grams de autros part dos. Necessârio
é quo a substância ideológica so forje
so sabor do prética do partida, no

posicionarnento constants frente
aos grandes problemas nocionais. Sis-
tema tributário, regime do proprieda-
de fundiária, controls dos bancos -
são algunS dos grandes temas que, em
caráter prioritária, oxigem aborda-
gem clara polo PMDB, sem tergiversa-
çäo. Menos em elocucöes retOricas, e
mais em propostas concretes e of ca-
zes.

Molar conteüdo ideolOgico so
enriquecorá 0 partido, Perderá alguns
de sous mernbros, as quo entrararn
par engano; ganhará outros, fora
do seus quadros, qua se agregarão 30
partido pela at inidade cam substân-
cia ideolOgica melhor definida.

so d	 ie urn nstrumento a 0e 010 e vingança, cujos 0-
feitos são a escravizaço da sociedade, a aviltamen-
to do Poder Judiciário, a desmoralizaçäo do gover-
no e das forcas armadas. Enfim, urna vergonha pa-
ra toda a Nacäo. Puro banditismo legalizado.

Em carta as autoridades do governo, a Antstia
Internacional falou em "sequestro" referindo-se a
minha prisäo. De fato, nffo ha rnelhor qualificati-
vo, pois neste jogo näo tern faltado nem mesmo
recursos a charitagern, quo é do ramo. lgualrnente,
nos trilhos da LSN a autonornia do Judiciário é

frequenternerite pisoteada, eis que no prática as tn-
bunais militares mais parecem órgos das forcas ar-
madas.

S..
A deformacäo juridico-institucional apresenta

dois flancos: 0 da legislacao autoritâria, ofensiva
aos direitos hurnanos, e a auséncia ou inaplicabili-
dade da lei contra a decornposicäo moral a n(vel
dos donos do poder politico e econôrnico.

Abolir a legislacao abusiva C to urgente e irn-
portante quanto instrurnentalizar o Judiciário pa-
ra que, livre de ingeréncias de outros poderes e
mune a seducao do poder económico e do tráfico
de influéncia, cumpra sua funcao ética em conso-
nância corn a desejo social do momenta histórico,
näo aceitando outras leis alérn das que promovem
a ordern corn justica.

A sociedade estä cansada, e as vezes desiludi-
da, corn a perpetuacão do que cornbate e corn a
recusa sistemática do que pede. Ha urn fosso entre
as chamadós canais competentes e o povo - uma
distãncia enorme entre as problemas e sua solucão.
As decisôes dos poderes constiui'dos nä'o acompa-
nharn a dinarnica das riecessidades do povo.

E preciso romper o irnobilismo e redirecionar
as decisöes par meio de mecanismos que facarn do
povo sujeito da história, nffo objeto ou v(tirna.

inconceb(vel clue a LSN persista apoar do
forte inconforrnisrno politico-social manifesto oes-
4e tarito tempo.

Näo pode o Poder Judiciário aceitar a legisla-
cão despOticacomouma fatalidade; o Poder Legis-
lativo, ao invés de choramingar a pnivaco de

suas prerrogativas, tern a clever de retorná-las para
cumpnir seu papel perante a Naçäo; e o Poder E-
xecutivo, além de voltar aos lirnites de sua compe-
tência, dove suspender as obstrucöes ao livre curso
das rnudanças necessárias e abandonar os métodos
demagogicos corn que promete aberturas que nun-
ca acontecem.
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QUANDO SE TRATA DE
JOIAS, A PALAVRA

FUNDAMENTAL E CONFIAR

Relojoaria

JOIA
• Correntes e pulseiras de ouro

• Conserto de jöias e relogios
• Limpeza e ultrosom

. Regulagem eletrônica
• Relogios Omega, T,ssot, Seiko

Quartzo e todas as
rnarcas farnosas

RUA ARGENTINA. 1089
FONES: 64-3002 064-3225
MEDIANEIRA . PARANA

C0MERCI0 DE PEAS

CONG UIS TA
PEAS E ACESSORIOS

PARA VEICULOS EM GERAL

,AATRIZ: Av. Bras(Iia, 911
Forte: (0452) 64-1149

Medianoira - PR.
FILIAL 1:Av. Iguaçu, 977

Fone (0455) 64-1582
S. Miguel do Iguaçu - PR.

FILIAL 2: Av. JK sin
Fone (0452) 62-1333

MateIndja - PR.

HOTEL DO BOSOUE
Aluga-so Para casais a tam ilias ou

individualmonte
CF4ALES E APARTAMENTOS

Venha morar bem,comtodaapri-
vacidade. seguranca 0 atendirnen-
to num chalé ou apartamento do
Hotel do Bosque. Pague muito
menos que urn aluguel, corn todas
as vantagens de morar nurn hotel.
Informaçôes pelos tones: 74-1254
e 74-1457, ou faca-nos urna visita
pessoalmente para tratar do assun-
to. Avenida dat Catarasas, km 9 -
Hotel do Bosque - Foz do Iguaçu

CADEADOS
E CHAVES

1^0117M'^

L. VICENTE E CIA. L iDA.

• CHAVES DE TODOS
Os TIPOS EM
UM MINUTO

• TROCA DE
SEG RE DOS

• ABE RTURA DE
CAR ROS,
PORTAS E COFRES

PLANTAO: 74-2954

A v. Republica Argentina. 746
(frente ao Botalháb)

Fones: 73-3840 e 74-2954
FOZDO IGuAcu- PARANA

BALAO DE
ENSAIO

o foco de raiva detectado
em Foz do lguacu foi constata-
do corno origiriário de So Pau-
lo. Alias, Foz tern importado
muita coisa ruim nos tiltimos
anos. Exemplo disso säo Os pre-
feitos biônicos. Temos sido ulti-
mamerite objeto de experléncia,
de administraçäo improvisada e
corrupçäo planejada.

SEMENTES
PARA OS

FLAGELADOS

Trinta mil coleçöes de Se-
mentes de hortaliças serffo distri-
buldas as fam(Iias de baixa ren-
da vitimadas pelas recentes ad-
versidades climãticas ocorridas
no Paraná. A distribuiçäo será
feita pelos nticleos regionais da
Secretaria de Agricultura e pre-
feituras municipais. E isso a(
mais vale ensinar a pescar do que
dar o peixe.

TREPADO
NO MASTRO

Damiä'o Galdino da Silva é
urn fie[ representante do povo
nordestino. Na quarta-feira pas-
sada ele subiu no mastro da ban-
deira do Palácio do Planalto,
em BrasIlia, e protestou contra
as injustiças sociais e sofrimertto
do seu povo. Trepado no mastro,
O paraibano disse que "enquan-
to os cavalos do presidente Fi-
gueiredo estäo bern alimentados,
O POVO nordestino come rato e
lagartixas'.

IMENSO
CASSINO

o t.ieputado Santinho Furta-
do (PMDB/Pr.) apresentou pro-
jeto na Câmara dos Deputados
propondo que as prefeituras mu-
nicipais participem em 10 por
cento das apostas da loteria es-

portiva e loto. No projeto do de-
putado este percentual deverá in.
cindir sobre a venda dos chama-
das bilhetes da loteria e deverffo
ser creditados sobre o montan-
te das apostas ocorridas dentro
de cada Municipio e pagos em
moeda corrente após o encerra-
mento de cada concurso. 0 ar-
gumento do deputado é que o
pals se transformou num imen-
s.c cassino e que devemos retirar
do v(cio alguma vantagern.

Embora isto nab seja a solu-
cäO (a saida estb numa radical
reforma tributbria), pelo menos
faz corn que volte 'a comunidade
o muito que dela é extra(do.
Alias, dos 70 por cento que o go-
verno retira dos concursos insti-
tu(dos pela Caixa Econômica,
ninguém sabe 0 que realmente é
feito.

VOL VEREMOS
A juventude do Acordo Pa-

raguaio no Exilio (APE), incor-
porada 'as demais frentes parti-
dbrias, tern sido urn dos orga-
nismos que mais atua em fun-
cab de divulgar pelo mundo afo-
ra as atrocidades da ditadura do
general Stroessr.er. Recentemen-

• SEGUROS
• EMPLACAMENTOS
• FOTOCOPIAS

Av. lguaçu, 1197
Fone: 651471

AIo Miguel do lguacu
Paranà

GOVERNO
VAMPIRO
Hélio Duque, além de exce-

lente parlarnentar, demonstrou
que é urn dos melhores conferen-
cistas do Brasil na atualidade.
Em sua conferëncia realizada em
Foz do lguacu no dia 20 do mês
passado, o deputado federal pelo
PMDB disse que depois de der-
rotado este governo, vai ser pre-
cisc enf jar uma estaca no coracãc
deste regime cruel e diábolico,
para que nunca mais vOlte a rei-
nar sobre a terra. Corn esta tira-
da Hélio Duque comparou o go-
verno dos gerterais e tecnocratas
a urn vampiro que durante mais
de 19 anos sugou o sangue dos
brasi le iros.

te,no encontro da IS, urn dos re-
presentantes deste organismo,
Lutz Alonso, convidou o gover-
nador Brizola para ir ao Paraguai
a convite das forças oposicionis-
tas. Sensibilizado o governador
carioca prometeu a ida de uma
comitiva de dirigentes pedetistas
do Estado do Rio de Janeiro pa-
ra assistur o conqresso do Partido
Revolucionãrjo Febrerista.

A CADA KM
RODADO
A CERTEZA DE
QUET(KO
VAI REM

(LUBEAMAMBAY - CAA E PESCA
COMUNICADO

Pelo prazo de 10 (dez) dias e para fins contidos no arti-
&o 3o. § 6o. dos esiatutos respectivos, comunica-se que foi
aprovado pelo conseiho diietor para sócios de 1/40 anos, o
Sr. Antonio Roberto Fava, adquirinte do Box n. 25 de proprie-
dade de hineu Basso. Lembra o Conselho Diretor a Observán-
cia da Almnea 6 do Artigo 30.

Foz do Iguaçu, 17 de agosto de 1.983

As. Roberto Emilio Dacache
PRESIDENTE

José Bento Vidal
Secretãrio

Joãozi A 0
OFICIAL Do
DEI*RAN Despachante
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FOZ DO IGUAQU
NA ERA DO COMPUTADOR

(I

/

PROCESSAMENTO DE DADOS	 I I S PROCESSAMENTO DE DADOS
	 PROCESSAMENTO DE DAOOS

Curso de Computacão
e Processamento
- Linguagem basic e Cobol
- Aulas de portuguës, inglés

e matemática.
- Escola de datilografia

Duração dos cursos:
Cobol 1 ano.
Basic 6 meses.

CURSOS APROVADOS PELO MEC E SECRETARIA DE EDucAo E CULTURA

lNscRlçOEs:
Rua Santos Dumont, 540

'Jo. andar - Fone: 72-1646 na escola
Itapoan de Processamento
de Dados Foz do lguaçu

10S ?IeusJ:llios --lndr , Renato e Felipe cj ueparticipa,n arivamenre de unia 'iot
/'istórja da Imunlanidade assusra 	

a era
dora para a/ -guns e mararg1J,0sa )ara ou trcxc. Alas. aci,,,,J( tj4/O r( . ,J/ 11 riqorosa.

PS'sU

UM CAPJTAO
PATRIOTA

era utilizado para servir como re-
sidéncia do chefe do Cetrerni.
Os organizadores estäo precisan-
do de todo o tipo deajuda nesta
fase inicial e quem estiver inte.
ressado deve procurar o tesou-
reiro da entidade. Luca Silvério.

A VIA-CRUCIS
DA MERENDA

estäo bern escondidas. Os che-
foes da Binacjonal tern tanto me-
do de urna fiscalizaço que aca-
baram inventando uma legislacäo
própria e iinica. Nem o Tribunal
de Contas da Uniäo pode fiscali-
zar as contas da "Taipa do dia-
bc'. A coisa funciona da seguin-
te forma: os tecnocratas brasi-
leiros aprovam as contas
paraguaias 0 05 tecnoci-atas para-
gualos aprovam as contas brasi-
leiras.	 rid(culo.

COSTA E
PREFEITO

0 general de pijama Costa
Cavalcanti, também presidente
da ltaipu e Eletrobrás, em sua
iiltima visita a Fez do lguaçu
ofendeu a populaçäo desta cida-

de numa entrevista coletiva a im-
prensa. 0 filho da ditadura teve
a cretinice de dizer que 0 povo
de Foz do Iguacu, em caso do
eleição direta, nffo saberia esco-
her urn prefeito o suficiente-
mente patriota para defender a

soberania nacional.
Vejarn logo quern pretende

julqar o povo desta cidade. Urn
membro do regime mais ant ipa-
triota e antibrasil quo já tivernos
em toda nossa história. Sern Co.
rnentários.

Sr. Empresário Anuncie!
Mo pergunte o quo o pals vai fazer pam melliorar a cr1.

se Em épocas diffceis é preciso quo se crie alternativa pa.
ra reeducação.

Plante a semente do lucro em sua loja ou firma.
ANUNCIE

E mais quo urn investimento. Quando bern feito C uma
altemativa.

Mo ligue para a crise.
Ligue pars a ZM publicidade.
A sotuç*o tomada pam ganhar a briga no ponto de

vendas.
Avenida Repüblica Argentina, 674

Fone 73.3233

:i41	 LI
Ha 12 anos morreu no ser-

to da Bahia urn militar patno-
ta chamado Carlos Lamarca.
Capitäo do Exército, abando•
nou uma carreira das mais bri-
Ihantes e so incorporou a resis-
téncia popular contra a ditadura.
Lamarca foi assassinado no dia
17 pela repressäo chefiada pelo
torturador Sergio Floury. Hoje
merecidamente o capitão Lamar-
ca é considerado urn dos hero is
da luta do povo brasilejro por
sua libertaçäo e pela democracia.
"Nunca chamem ninguérn do so-
nhor porque ninguém é senhor
de nlnguérn", escreveu Larnarca
a seus fithos poucos dias antes de
niorrer.

ESCOLAS
PARA SURDOS

Uma brilhante iniciativa está
sendo tomada entre iguaçuenses
sensibilizados corn os surdos
existentes na cidade esto for-
mando uma associaçäo quo deve-
rá ser a mantenedora do uma es
cola especiahzada. A sdéia inicial
é que eta funcone na rua Santos
Dumont, num casarSo quo antes

As escolas da Adefi estäo se
destacando quanto ao atendi-
mento aos alunos carentes. So-
mente a Parigot de Souza for-
nece diariamente merenda esco
lar para 700 alunos em media.
Isso sem falar nas carnisetas e
material d idát ico.

lnfelizmente estas escolas,
tal como as da rede estodual,ngo
rnrlem arendew methor Stis zmh
nos. 0 fornecimento dado pelo
Estado é insuficiente e diana-
monte vemos professores e dire-
toras perarnbulando pelas casas
comerciais pedindo a'uda para
atender o estômago do seus alu-
nos-

CONTAS
DE ITAIPU

No dia em que as contas de
Itaipu forem expostas a aprecia-
çäo pCiblica muta coisa ruim vai
se descobrr. Fala-se em corrup-
cäo que faniam corar OS

maiores tiranos que já passdram
por esta America desamparada.
No 6 por nada que as cnotas



Dez anos de terror

Ai *sclmo Stile, ex-senador chileno, vive exilado no Mexico desde
1975.

A ina,s san gainer/a e brutal
ditadura do Cone Sul esti corn-
pletando dez anos: foi em setem-
bro de 1.973 que urn golpe pa-
trocinado pela C/A e mu/tina-
cionais encerrou a experiência
ch/lena rurno ao socia/ismo e co-
locou no poder uma junta mil/-
tar tendo a frente urn name gue
se transformaria em s/non/mo de
autocracia e despotismo - Au-
gusto Pinochet.

Uma década após a derruba-
da eassassinato deAllende, o regi-
me de "salvacao nacional" que
se pretend/a eterno e imaginava
em seu de/irio represen tar a von-
tade naciona/ esta p0/it/ca e
econornicarnente a beira da bat,-

Carrota. Fa/ido.
Iso/ado no con texto interna-

ciona/, hostil/zado inclusive par
an rigos "associados" - leia-se
a/guns setores do capita/ismo
mu/tinacional - a ditadura chi-
lena ass/ste, impotente, ao seu
prO prio ocaso e v/s/umbra dies ne-
gros pare as a/gazes que ajuda-
ram a erigi-la e sustenti-/a.

Coma afirma o jorna/isra
Newton Carlos, ha crimes sangui-
nirios dernais para que fiquem
impunes. Na Argentina, 	 a

temporada de coca (pr/sib e
ju/gamento) aos assassinos a ser-
v/co do Estado ji come cou.

0 estado de revo/ta /atente
no Chile sugere urn barr/I de ni-

trog/icer/na. 0 regime acena corn
urn arremedo de "abertura" Mas
as fan tasmas do passado recen-
te - milhares de cadaveres - c/a
mom par just/ca. Alas masmorras
onde po,- supostos de/itos politi-
cos foram tort urados ate ii
morte, as manchas de sangue sb
inapagâveis

A propOsito dos 10 anos do
ditadura chilena - "comemorä-
veis" a 11 de setembro - NOS-
SO TEMPO apresenta uma entre-
vista exc/usiva corn a ex-senador
Anse/mo Su/e, exilado no Méxi-
co desde 1.975 e figure impor-
tan to do oposiçáo ao regime P1-
nochet.

(Delendemos direito de rebeliaoD. ,lsclnio Sn Ic, ex-sencidor
cliileno e primneiro secrethrio do
Partulo Radical do Chile, i.'n'c
exilado no Mexico, desde 1975.
cjuandu foi expul.sc de seu Pais.
1)ura,ztc a recerite reuniab da hi-
ternacional Socialistano Rio, ele
co,;cedeu entre vista ao NOSSO
TEMPOefalon da situaçdb atual.
o das perspectivas que estab Sc

abrindo para a resisténcia popu-
lar no pals andino:

NT - Ao cumnrirem-se dez

anos do golpe militar como está
oChilehoje?

SULE - A situacSo do Chi-
le, tanto no piano politico co-
mo no eCOflômiCO e moral é real-
mente desastrosa. Do ponto de
vista financeiro, o Chile é vitima
do crise mundial e também de
uma maneira muito importante e
determinante do fracasso da eco-
nomia social de mercado. A poll-
tica econômica da ditadura está
deixando o Chile numa situaçäo

de extrema pobreza. Quando o
governo do companheiro Allen-
de foi derrubado, nós tinhamos
uma divicia en tomb de 3 mi-
lhôes de dolores. 0 desemprego
chegava aos 3.8 por cento e ho-
je, segundo pesquisas serias, 1,5
milhäo de chefes de fam(lias náo
tam empregos. Se projetarmos
isto podemos chegar concluso
que mais de 50 par cento do po-
pulacão chilena está na miséria.

NT -. Como foi que surgiu
essa forma de luta chamada"Pro--
testa" Nacional?

SULE - 0 Estado chileno,
corno representarite da comuni-
dade nacional, perdeu a contro-
le de todas as empresas da area
social e mista que foram devol-
vidas ao capital privado. Real-
mente liquidaram urna geracäo
tirando todos os elementos de
conforto e subsisténcia. No pia-
no moral ha urna crise absoluta.
Hoje todas as forca politicas es-
tao contra a ditadura. Buscaram
urn procedimento que chamaram
de "Protesta Nacional", que é
urn elemento de luta de massas,
urn método pac(fico, nab violen-
to.

NT - A "Protesta Nacional'
surgiu espontineamente?

SULE - 0 povo chileno es-
teve dez arias oprirnido e apro-
VCitOU pari dii rinte este tervpo

criar condiçOes, buscar uma for-
ma responsãvei e muito séria
qua nto ao tipo de acäo que dove-
na realizar contra a ditadura.
Chegou-se entao a conclusao
de que para evitar urn geriocI-
dio nacional, a melhor rnaneira
senia a luta de massas buscando
urna solucâo pacifica que come-
ça no momenta em que se derro-
tar o ditador.

NT - Pinochet, neste mo-
mento em que está acuado, bus-
ca uma saida negociada. Isto é
possivel?

SULE - Nab haverá solucäo
para o problema chileno, nab ha-
vera reconstrucäo democrática
senSo a partir do fim da ditadura
mu itar.

NT - Isto significa a invia-
bilidade da resisténcia armada?

SULE - Praticamente
nunca houve uma expressao de
luta armada. Isto eu sei muito
bern. Os partidos chilenos sern-
pro defenderarn o direito de re
beliäo, mas este direito é muito
amplo e vai desde as forcas pa-
cificas ate as medidas mais ex-
tremas. Sempre evitarnos partir
para este extremo. Näo podemos
excluir, a priori, urn meio de
luta. Se houver urn agravamento,
talvez, poderia se radicalizar, mas-
ito nao é de iiuteresse Jo ,0v0
chilcm) nest	 101e?it,

NT - Quais são os partidos
que integram a Multipartidária?

SULE - 0 Partido Radical
Chileno, o Partido Social Demo-
crático, o Partido Democrático
Cnistão, a direta republicana e a
Cornitê de Unidade do Partido
Socialista.

NT - Quer dizer que o Par-
tido Comunista, o Movimento de
Esquerda Revolucionária e o
M APU nab fazem paste da Fren-

SULE - 0 interesse nosso é
que todos o partidos e movimen-
sos se integrem. Não comparti-
l.iamos o sistema de exclusao,
alias, o manifesto democratico
que Iancou a MuIt'partidária assi-
nala de forma muito clara e pre-
cisa queesta instituicäO, este
acordo, está aberto a todos
Os setores qua lutarn pela recupe-
raçäo de nossa pâtria.

NT -- Depois da derrubada
do ditadura a frente dos partidos
continuará?

SULE - A unidade entre os
diversos partidos que compöem
a Multipartidänia é pluralista, res-
peitanido-se as concepcôes Táti-
cas e estratégicas de coda parti-
do. 9 uma uniidade feita corn o
objetivo 4e nosso Pals retomnar a
dernocrac(a. Depois ;á vai depen-
der de urn nova acordo e vonta-
de poI(tca. Eu periso que 0 Chi-
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le está numa situacão tao catas-
trófica que vai ser necessário
uma grande unidade nacional pa-
ra reconstruir o Pals.

NT - 0 golpe militar de 11
de setembro de 1973 significa a
inviabilidade da construçäo do
socialismo através de uma via
phi ralista?

SULE - Näo, porque foi
uma experléncia que ficou trun-
cada. Eu sigo pensando que é
poss(vel construir o socialismo
sabre a base fundamental do que
entedemos como socialismo de-
mocrático, especialmente plura-
lista.

NT - Mesmo numa situaçilo
de crise?

SULE - Claro, pois as go-
vernos democráticos podem ter
faculdades extraordinárias, ou-
torgadas pelos organismos repre-
sentativos do povo. Inclusive
agora algurnas personalidades de-
mocráticas chilenas estäo pro-
pondo a necessidade de que 0
governo de transiçäo tambérn Se-
ja urn governo de emergéncia, e
tenha faculdades extraorduãrias
para levantar a produçâo nacio-
nal e Os problernas sócio-econô-
micos do Pals, e que estas facul-
dades Ihe sejam entregues pelo
prôprio povo ou par urn Orga-
nismo soberano, por exemplo
urn parlamento que seria a As-
sernbléia Nacional Constituinte
eleita pelo povo chileno.

NT - Na reuniäo da Inter-
nacional Socialista foi denuncia-

do que a Democracia Cristä in-
ternacional está ajudando a par-
tir da Venezuela o regime de El
Salvador e a contrarevoluçao na
Nicaragua. A DC chilena é mais
avançada ou está no mesmo ni-
vel?

SULE - Eu diria que a DC
chilena é urn partido que esta
jogando urn importente papel no
rneu Pals. A DC internacional
tern uma tesedistinta ada IS pa-
ra a America Central. E uma lás•
tirna, pois se a gente ConSeguisSe
unir esforcos para solucionar Os
probiemas nestas areas, adianta-
r(amos as trabalhos que estSo
desenvolvendo vários pa(ses, es-
pecialmente as de Contadora.

NT - Quando vocé pensa
voltar ao Chile?

SULE - 56 voltarej corn a
anistia total. Ate a momenta fo-
ram divulgadas algumas listas
que beneficiaram urn total de
1.500 ou 1.600 pessoas. Ate a
momenta näo tenho autoriza-
cäo para voltar ao Pals. Espero
ter logo de volta o direito de vi-
ver em minha pátria.

NT - Quantos exilados chi-
lenos existem hoje?

SULE - E muito dif(cil pre-
cisar quantos exilados existem
hoje. Muitos organismos mane-
jam cifras que chegarn a urn mi-
lhao de chilenos que vivem fora
do Pals, mas exilados politicos
mesmo existem aproximadarneri-
te de 150 a 200 mil.

Conheci a presidente Salva-
dor Allende em Valparai'so, em
1971. Na ocasiäo eu fazia parte
de urna comissäo composta por
ex-presos	 ,ioliticos do
Brasil e enviacs para o Chile.
Haviamos pedido urna audiência
corn o presidente para tratar de
nossa situacao naquele Pa is que
nos havia recebidocarinhosa-
mente alguns dies atrás. No horã-
rios combinado, Salvador Allen-
de apareceu na sala onde eu e
meus companheiros o esperáva-
mos.. Depois de nos cumprirnen-
tar e brincar corn as criariçado
Bruno Piola, ele procurou saber
de nossos sofrimentos nos cárce-
res da ditauura entäo imperante
no Brasil.

Allende, neste contato. mos-
trou mais uma vez seu profundo
hurnanisrno e solidariedade
corn as lutas de Iibertaço na A-
rnérica Latina. Era a comeco de
seu governo e ele estava otimis-
ta. 0 prestigio da Unidade Popu-
lar aumentava, de acordo corn
as i:iltimas pesquisas. 0 piano de
governo vinha sendo executado
tal coma fora prometido, apesar
dos esforços da reacao interna-
cional para sabotar urn projeto
que so visava assegurar urn futu-
ro de liberdade e felicidade para
Os chilenos. Reforma agrária, na-
cionalizacäo das grandes minas
de cobre, e dos bancos e outras
medidas de fundo estavam co-
mecando a dar seus frutos. 0
poder ce compra da massa tra-
balhadora aumentava e as bene-
ficios sociais e direitos amplia-
yam-se. 0 Chile nunca teve, em
toda sua história, urn clirna de Ii-
berdade tao grande.

A ãltima vez que vi 0 presi-
dente Allende foi nurna grande -
concentracão popular realizada
em lo. de maio de 1973. "Chi-

cho" (assim era chamada pelo pa-
vo) aparentava estar mais velho,
preocupado corn a situacäo do
Pals. Já havia claros indicios de
golpe. Os Estados Unidos näo
engoam a consolidacao de urn
governo popular, nacionalista e
democrático na America Latina.
Consideravarn o Chile urn espi-
nho encravado na garganta. Já
haviarn perdido Cuba e estavam
dispostos a tudo para derrubar a
governo da Unidade Popular. E
comecaram corn o cerca
internacional, sabotagem da eco-
nomia, tanto no piano interno
como externo. Os latinfundiá-
rios, grandes comerciantes,
industrials e banqueiros do Chile
foram seus aliados naturais.

0 rosto preocupado, crispa-
do, de Salvador Allende, naque-
le palanque era a sinai dos tem-
pos. EIe olhava para aquela mul-
tidao interrninável de homens e
mulheres vindos a centenas de
milhares, aos quais prometeu u-
ma vida melhor, justica social e
soberania, sem prejuizos das Ii-
berdades. 0 povo gritava: "El
pueblo unido jarnàs será venci-
do" e pediam "mano dura", se-
nor presidente'.

Mas Allende preferiu nSo u-
sar a "mana dura". Respeitou as
regras da democracia, foi fiel ao
seu juramento constitucional.
Enquanto isso, generais que dias
antes juravam fidelidade ao pre-
sidente e a Constituicäo canspi-
ravam corn a CIA e o capital
multinacional para derrubar a
governo popular e assassinar o
presidente. Já em outubro de
1971, os diretores de seis corpo-
raçOes dos Estados Unidos corn
capital investido no Chile (Ana-
conda, Ford Motor Company,
First National City Bank, Bank
of America, Ralston Purina e
ITT) haviam so reunido corn o

secretário de Estado Rogers pa-
ra 'discutir francamente a situa-

I çio em que Se encontravarn e as
possiveis medidas e respostas
que deveriam adotar a governo

• dos EUA".
Além das medidas econOmi-

cas tomadas contra a governo
Allende, a CIA organizau as for-
ças opositoras. Este trabalho se
realizou fundamentalmente atra-
yes do Partido Nacional, ultra-
conservador, e da Democracia
Crista. Papel de grande impor-
tãncia teve também o apolo da-
do pelos Estados Unidos a algu-
mas associaçäes "privadas", des-
de entidade de empresários, pe-
quenos comerciantes, proprietá-
rios de transportadoras, ate or-
ganizacôes semilegais ou ilegais,
terrorristas de ultradireita tipa

Pátria e Liberdade". Este apoio
deu origem as grarides greves

de proprietâriosde transportado-
ras e comerciantes, organizadas

e financiadas pela CIA.
Grandes somas de dólares foram
injetados nos meios de comu-
nicacao de massa que Se posicio-
naram contra o governo. So o
jornal "El MercOrio" recebeu da
CIA urn milhão e quinhentos
mil dOlares. Toda esta maquia-
vélica manobra e mais o traba-
Iha dentro das Forcas Armadas,
desernbocou na trágica jornada
do dia 11 de setembro.

U Palicio La Moneda foi
oombardeado, e Salvador Allende
assassinado. Nos bairros opera-
rios a repressäo Ioi sangrenta.
Veio a brutal era Pinochet. Mas
o presidente Salvador Allende
cantinuou viva na memória de
seu pova. Resistiu aos golpistas
de uma arma na mao, dando urn
exemplo de luta e dignidade ra-
ras neste continente humilhado.

Alulzio Palrnar
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U próximo pisso da CPI da
Corrupcäo, que agita a Assern-
bela Legislativa do Parani, sera a
apuraco de irregularidades ocor-
ridas no Banestado, principal-
mente na época em que 0 pesi-
dente do Conglemerado, Jucun-
dino Futado, mandava e des-
ma ndava.

Operacôes nebulosas já fo-
ram dectadas e constam de rela--
tório preliminar da Assembléla
datado de 27 de junho. El-las:

"a) Precárias condicöes finan-
ceiras do Banco Del Paraná (10
agéncias no Paraguai) pertencen-
tes ao Conglomerado Banestado,
cujos redescontos e créditos em
liquidacäo somados säo de mon-
tante superior ao próprio capital
do banco. Tudo isso em decor-
réncia de operacôes efetuadas
sem um m(nimo de garantia e de
dif (cii iiquidacffo, as quais pode-

ro ser apuradas corn respeito
As pormas de sigilo bancário pre-
visto pelo artigo 38, da lei 4.595,
através de requisicöes por of(cios
reservados e inquiricôes de pes-
soas em sessôes secretas da Co.

missäo constitu(da.
"b) Empréstimos efetuados

pelo i3anestado a pessoas fisicas
e juridicas a juros baix(ssimos,
sem um m(nimo indispensávei de
garantia para a operacäo em de-
corréncia de cadastros aprovados
a toque de caixa e mesmo faita
de respaido patrimonial demons-
trada, visando dotar tais clientes
privilegiados de condicöes pa-
ra gastos de decisäo governamen-
tal. Para tanto ainda o Banesta-
do através de várias de suas agên-
cias, muitas delas abertas para
fins pol(tico-eieitorais, fazia a
esses clientes corn priviiégios es-
tornos de juros em suas Contas

Jucuiidiiiu I urtado: vin uiau. Icnçóis?

correntes, iiberacäes e retencôes
de cheques sem suficiente pro.
visäo de fundos e outras tantas
operacôes fora de sua linha de
procedimento normal, corn evi-
dentes preju(zos ao patrimônio
publico, já que essa entidade fi-
nanceira trata-se de companhia
de economia mista tendo o Esta-
do do Paraná como seu acionista
majoritãrio.

"c) Ainda é de ser verificada
a questo de lancamentos de cré-
ditos em conta de liquidacäo por
deciso da diretoria do Banes-
tadi, scm que ao menos fosse
tentada a sua cobranca judicial
(se e que tenha havido fentativa
de cobranca amigãvel) - carac-
terizando-se assim, nesses casos,
um verdadeiro perdäo de d(vidas
a pessoas determinadas - o que
afronta os mais comezinhos prin-
c(pios de administraçäo de em-
presa, pois Se nab ficar evicleri-
dada uma total faita de honesti-
dade na geréncia dos negócios
bancários de interesse estatal,
evidenciar-se-la, fataimente, uma
incontestávei incompeténcia ad-
ministrativa a 5cr sanada para o
futuro corn rnedidas normarivas
urgentes.

d) Outras operacôes finari-
ceiras realizadas sem obediência
as normas costumeiras e legais,
que acarretaram serbs preju(zos
ao t3anestado".

0 governador José Richa
disse em Curitiba que estâo sen-
do tomadas todas as providén-
cias quanto as denüncias de ir-
regularidades no Banestado e
que informaç6es compiementa-
res estäo sendo levantadas e Se-
tao enviadas a c p i da Corrupcäo,
que investiga o assunto. Ressal-
you, entretanto, que "precisa-
mos evitar prejuigamentos".

Quanto as declaracöes do
ex-presidente, Jucundino Furta-
do, de que a atual direçäo teria
provocado urn baianco negativo,
Richa disse que "forcado foi o
tiitimo balanço,que acusou urn
lucro que näo fob real".

A respeito do fechamento
do Banco Del Paranà, que possul
10 agendas no Paraguab, todas
inauguradas na época em que
Furtado era o presidente, 0 90-
vernador afirrnou que esta é uma
possibilidade extrema, mas que
por ora nada ainda foi decidido.

0 Banco Del Paraná foi fun-
dado, ao que tudo indica, para
favorecer a aita burguesia para-
guaia causando corn isso grandes
prejuizos aos cofres do Estado,
uma vez que todas as agendas
tern apresentado prejuizos fabu-
iosos. 0 encerramento das ativi-
dades do banco no vizinho pals
fob solicitado pelo deputado Ger-
note Kirinus, que tern o apolo
de vários outros pariamentares.

0
Osmar
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CPI DR CORRUPCAO
Germer contra a Ida de
colonos para a Arnazoo"nia

'E oreciso resocitar a ser i - 

para onde ii?

humano. Tratálo dentro da sua
dignidade, p015 o homem näo é
urn lixo Para ser atirado a uma
lata, como aconteceu as 400 fa-
milias paranaenses reassentadas
no Projeto Dirigido Pedro Pexo-
to. do INCRA, próximo a Rio
Branco. Aquilo iá é urn verda-
deiro depósito dos abjetos erros
do atual modelo agr(cola. No Pa-
rani, o Projeto Poty, outra in-
coeréncia, tambérn se constitui
urn exemplo de indiferença ao
homem rural. Nos dois casos, ha
urna auséncia quase total de in.
fraestrutura social e econômica
Para a sobreviência em condiçôes
rnInimas e a producäo economi-
camente necessàra", disse a Se-
cretário da Agricultura do Para-
ná, Claus Germer, depois de vlsi-
tar areas daqueles dois progra-
mas de colonizacäo.

Claus Germer condenou a si-
tuaçao em que vivem as familias
poranaenses deslocadas Para a
area do Projeto de Assentamento
Dirigido Pedro Peixoto, no Acre,
tecendo ainda crIt icas ao Pro jeto
Poty, em Arapoti. "Na Amazô-
nia, os paranaenses estâo aban
donados a sua própria sorte. Do
pOnto de vista social existe urn
problema muito serb, a alto
incidéncia do malaria; não ha as-
sistência médica, nem água potá-
vel. Os colonos no disp45em
nem de uma moradia, apesar da
abuncjàncja da madeira, dada a
inexisténcia de uma serraria aces-
s(vel. E ninguém tomou a inicia-
tiva de tratar da execucâo do
carte dos tábuas Para a feitura
das casas. Eles habitam barra-
cos precarissimos, que tern ape-
nas uma cobertura, corn pouca
ou nenhuma proteçäo lateral" -
explicou o secretário do Agricul-

.-gricultores seni terra

turd.
DESPROTEGIDOS

Contou o secretário que em
Pedro Peixoto, desprotegidos, as
colonos ficam sujeitos a malaria,
as escolas sffo precarias e não ha
nenhuma forma institucionaliza-
da de recreacao . "All, pratica-
mente foram abertas as estradas
e demarcados lotes. E as agricul-
tores ficaram sem meios necessá-'
rios Para o desmatamento e a
destoca iniciais para fazer o plan-
tio. Dispäem para isso de instru-
mentos Para promover a derru-
bada. Faltam meios de transpor-
te nà época da colheita, 0 cob-
no n5o conta corn uma estrutura
de armazenagem e nern corn urn
sisterna de distribui4;3o de insu-
mos. A assistèricia técnica é fa-
Iha, agravando-se a situacäo pelo
fato dos nossos conterráneos näo
conhecerem a AmazOnia e suas
caracter(sticas climáticas" - fri-
sou Claus Germer.

No creio que seja poss(vel

A formalizaço He urn poe-
to de açäo conjunto está mobili-
zando lideranças de seis Munic(-
pios do Oeste paranaense e po-
derá redundar em desdobramen-
tos polIticos de rebativa impor-
tância.

Movidos pela marginaliza-
cao a que sempre estiveram rele-
gados seus Municipios, prefeitos
e presidentes de DiretOrios do
P0MB de Assis Chateaubriand,
Formosa do Oeste, Jesuitas,
Tupässi, Nova Aurora e Cafe-
lândia firmararn em 14 de agos-
to ,durante a reunieo realizada
em Assis Chateaubriand, urn
"urn pacto de uniáo" Para for-
macäo do "Bboco Peernedebista
dos Munic(pios do Médio Oes-
te" Objetivo: tirar tais Munic(-
pios do ostracismo a que esta-
riam relegados.

Em documento entregue no
semana passada ao governador
José Richa, as lideranças destes
seis Municipios chamam a aten-
çäo Para a fato de que no area
reside urna populacäo de 200
mil habitantes, mas,apesar disso,
a região do Media Oeste näo
tern sequer escritôrios ou sedes
regionais da Policia Civil, SEAG,
Secretaria da SaCide ou Secreta-
na de Educaçäo - so Para ficar
m alguns exempbos.

lntegram eles, afirma o do-
cumento, "uma regiäo sempre
esquecida das adrninistraçOes es
taduais ernbora sejam esses Mu-
nicipios responsáveis pela pro-
duçäo de graride parte da safra a-
gricola do Oeste paranaense".

Em termos de organismos
federals, salienta o documento,
a situacâo é idèntica: inexistern
agéncias da Receita Federal, do
INAMPS ou do Ministénio do
Trabaiho, par exempbo. Quem
depender de tais servicos é obni-

Osvaldo Laghi, prefeito de Assis:
Municipios marginalizados,

gado a percorrer distância supe-
rior a 80 quibOmetros.

Uiantc desse quadro, afirma
o documento endereçado a Ri-
cha, o Bboco Peemedebista dos
Muriicipios do Médlo Oeste
nasce corn o propOsito de, "em
name dos indigitados Munic-
pios e de tudo o seu povo", cxi-
gir dos poderes püblicos estadu-
al e federal "tudo o que esse pa-
Va merece".

No contexto aestino a pro-
posta parece ser clara: devolver
Para seis pequenos Munic(pios
parte da importância pol(tica
e admin istrativa hole centraliza-
do no eixo Foz-cascaveb-Toledo.

Nenhum polItico que Se pre-
ze - corn pretensôes futuras- pa-
derã deixar de considerar a Blo-
co do Media Oeste. Urna jogada
inteligente que tern no prefeito
de Assis Chateaubriand, Osvaldo
Langhi, urn dos maiores incenti-
vadores.

Muni(ipios d
Médlo Oeste
for am blo(o

estirnular a iaa Qe cobonos do Pa-
raná Para a Arnazônia, enquanto
Os projetos de assentarnento
apresentem tantas dificuldades,
insuficiêncjas e sofrimentos.
Numa situaçâo iiiferentr'. corn
ulhorcs coi-idicôes iniciais, a re-
giâo poderia se tornar atraente
para os agricultores sem terra,
näo so do Paranà mas de outras
partes do pals".

POTY
Referindo-se ao Projeto Po-

ty, de Arapoti, no Paraná, afir-
mou que as 470 familias all reas-
sentadas tan-ibém näo contam
corn uma infraestrutura capaz de
permitir uma sobrevivéncia dig-
na No seu entender, somente
uma açäo conjunta de vários Or-
gos governarnentais e do Siste-
ma Estadual de Agricultura pa-
deria minirnizar a sofrimento
dos colonos, que já tiveram duas
frustraçaes de safras e näo con-
seguem oem sequer pagar as dlvi-
das ao Banco do Brasil.



Roubaram a merenda
es(olar em Medianei, ra

Definida a

programaçôo

do 11

Feleite

Pela quarta vez neste ano o
Coléglo Angelo Darolt, de Me-
dianeira, é assaltado. E os Ia-
drôes no levararn nenhum obje-
to de valor, apenas comida desti-
nada'a merenda escolar.

Segundo a diretora substi-
tuta, Teresa Silva, os ladr6es en-
traram pelo vitro da cozinha, fo-
ram ate a secretarja onde ape.
nas abriram armários e gavetas a
procura de almentos. A dedu-

0 vereador Lauro Ros- -
sini (PMDB/Sâo Miguel do
Iyuaçu) pediu a formaçäo
de uma comisso para apu-
rar supostas irregularidades
no Posto de Saüde daquela
cidade, envolvendo a blo-
qu(mica Rosemary Gaspa
rim.

Ha muito que o verea-
dor vinha desconfiando do
procedimento da bioqulmi-
ca pois diversas vezes rece-
bera reclamaçôes dos muni-
cIpes quando aos exames

de saUde realizados por a-
quela profissional. "Diver-
sos pacientes, disse Lauro,
tuzeram exames no Posto
de SaOde sob a responsabili-
dade da dra. Rosemary e
todos deram resultados ne-
gativos. Alguns procuravam
outros laboratórios e, curio-
samente, os resultados fo-
ram positivos".

lnvestigando mats afun-
do o assunto, o vereador
descobriu que os resultados
fornecidos pela bioqulmi-
ca eram feitos "na base do
chute" e que a mesma en-
viava a Secretaria de Saüde
nomes ficticios de pessoas
que Supostamente teriam
feito exames, "apenas para
mostrar serviço".

A ex-funcionárja Joana
Pereira declarou também
que a bioqulmica "inventa-
va Os nomes para näo tra-

DALLAS
MOTEL

• Video cassete
- Ar condicionado

Frigo-Bar

BR-277 - MATE LANDIA - PR

cäo é lógica, pois na secretariä
existem máquinas de escrever e
outros materiais valuosos, mas
nada disto foi subtra(do: apenas
a merenda escolar.

Na noite do roubo, por
volta das 2 horas da madrugada,
urn viz inho do colégio ouviu urn
barulho estranho e levantou pa-
ra conferir. Por trás da cortina
ele viu três elementos sa(rem do
estabelecimento, urn deles por:

b&har porque no tinha
tempo, uma vez que lecio-
na durante o dia e também

noite".
AG R ESSOES

Durante a discussäo so-
bre o assunto na Câmara de
./ereadores houve debates
ar.irrados entre Lauro Ros-
Lir i e Nori Scheffer, tendo

0 vereador Casemiro Sczi-
rnanski esteve em nossa sucursal
de Medianeira para denunciar o
que qualifica de "desmandos e
dri)itrariedades" do prefeito de
Missal, Luciano Kreutz.

Missal é urn pequeno Muni-
clpio situado perto de Medianei-
ra, do qual foi desmembrado ha
pouco mais de urn ano. La o
PDS ganhou as eleicöes, fez pre-
feito e a maioria na Cãmara.
"Por essa razäo - disse o verea-
dor - os desmandos continua_
ram corno no tempo em que o
Luiz Bonato era prefeito. As y e-
zes a gente tern aimpressäo que
o 'neysmo' continua, tal é ø grau
de maldade do alcaide de nosso
Munic(pio".

A principal bronca de Sczi-
masnkj baseja-se na apatia do

tava urn revolver. "Nâo consegul
conhecer nenhurn deles, mas ou-
vi quando o que estava armado
disse aos outros:

- Vigo para casa e näo sal-
am de Ia senäo mato vocés".

o vizinho esperou mais
algurrs minutos e foi ate a casa
da diretora. Ambos entrararn no
colégio e encontraram a major
bagunca: gavetas viradas, armá-
rios abertos e muito papel no

ambos trocados palavras de
baixo calão, corn ofensas
pessoais e culminando corn
a troca de socos e ponta-
pés. Colegas tiverarn de in-
tervir e so horas depois am-
bos os vereadores chegaram
a urn entendimento: janta-
ram juntos para selar o "a-
cordo de paz".

prefeito, "que pouco ou nada
tern feito por nosso Munic(pio
e ainda por dma persegue quem

votouou Se identifica como seri-
do do PMDB". Ele garante que
4 o próprios vereadores sSo per-
seguidos, uma vez Clue o prefei-
to näo atende nossos pedidos.
Oualquer requerimento que urn
vereador do PMDB faz é boico-
tado pela bancada do PDS na
Câmara e, quando passa, o pro-
feito simplesmente o erigaveta".

Para comprovar sua den6n-
cia, o vereador citou o caso de
urn requerimento que enviou a
chefia do Executivo solicitando
reparos em cinco boeiros exis-
tentes em Vista Alegre: "0 pre-
feito ignorou o pedido em repre-
sália, porque naquele distrito
näo conseguiu fazer mais votos
que a oposiçSo".

chäo.
Computados os prejuizos,fi-

cou comprovado que Os Ia-
drôes levaram 30 quilos de fei-
jao, 20 de arroz, vários quilos
de acCicar, chocolate, leite em
p6 e outros alirnentos da meren-
da escolar. '0 mais curioso -
lembrou a diretora - é que os Ia
dröes foram ate a cozinha,acen- -
derarn fogo, esquenaram leite e
tizeram urn sanduiche rápido".

Sub-prefeito

pede

exoneração
o subprefeito de JardinO-

polls. Deoclides Pomrner, soil-
citou sue exoneracäo ao prefeito
Ivo Darolt, de Medianeira. 0 pe-
dido,ao contrário do que inicial-
mente se comentou, foi em vir-
tude de transferéncia de residên-
cia para o Mato Grosso.

Darolt promete ouvir diver-
sos segmentos representativos da
comunidade daquele distrito
para escolher o novo subprefei-
to.

JUNTA MILITAR
Esteve visitando Medianeira

na iiltirna quarta-feira o coro-
nel Francisco Goncalves de Oli-
veira, chefe da 15a. Circunscri-
cäo do Serviço Militar. Ele fez
inspeçäo na lOa. Delegacia do
Servico Militar sediada em Me-
dianeira e corn abrangéncia a
Céu Azul, Santa Helena e Capa-
nema.

VERBA
Foi assinado convênio em

Brasilia junto ao Ministério do
Interior para obras do saneamen-
to básico na area urbana em Me-
dianeira. Os trabalhos devero
ser iniciados nos prOximos dias e
serã'o executedos por empresas
contratadas pela Prefeitura.

Apenas três Munic(pios
foram beneficiados corn esses re-
cursos: Medianeira, corn 270 ml-
lhOes, Curitiba. corn 115 milhâes
e Nova Londrina, corn 9 rniihôes
de cruzeiros.

REUNIAO DE JOVENS
Corn o objetivo de debater

a "violenta crise por que passa a
populacäo brasileira", jovens de
Medianeira, Matelândia, Säo Mi-
guel e Santa Terezinha estiverarn

-reunidos em Medianeira. Eles en-
tendem que "0 agravamento da
situaço nacional Se deve princi-
palmente a excessiva concentra-
çäo de terras nas rn5os de poucos,
quo levou ao éxodo rural e ac,
agrayarnento da situaçã'o dos de-
sempregados nas cidades".

Posto
Ampessam

Em Mate-
léndia con-
te conosco.

Av. Juscelino Kubitschak, 677
MATELANDIA - PARANA

Ja astJ definida a pro-
gramacäo da II Feira de Ga-
do Leiteiro a ser realizada
de 23 a 25 de setembro eni
Matelândia.

0 recebimento de ani-
mais começa ainda no dia
21, as 8 horas da manh. As
20 horas teré inIcio a Se-
mana Farroupilha e no dia
seguinte, as 19 horas, in(cio
do pnimeiro torneio leiteiro.

Para o dia 23 é esta a
programaço:

7 horas: torneio leiteiro
9 horas: recepçäo aos se-

cretários Claus Germer, da
Ayricultura, e Nelton Frie-
drich, ao interior.

10 noras: abertura ofi-
cial da II Feleite.

11 horas: Apresentaçäo
da fanfarra Euclides da Cu-
nha.

12 horas: Churrasco
15 horas: Visitaçäo ao

Parque de ExposiçOes
19 horas:Torneioleiteiro
20 horas: Sorteio bene-

ficente
21 horas: Show corn

atraçôes regionais.
Para o dia 24, sábado,

está programada uma pales-
tra de ,Arnaldo Bandeira (as
9 horas) sobre "Alimenta-
çäo para o gado leiteiro",
entrega de prêmios do tor-
nelo leiteiro, show de Pedro
Ortaga e baile no CTG Que-
réncia Nova. No encerra-
mento, domingo, dia 25, ha-
vera leilo de gado leiteiro,
entrega do Prêmio Produti-
vidade Rural e o Concurso
00 Major 6eberr5o de Leite.

Outras informacôes pelo
forte 62-1362.

4.

Nelton 1-riedrich osta6 na abvilura d
Feleute

Churrascaria

50LIGG
COMPLETO
SERVI ço

EM CHURRASCO
Av. Pedro Soccol n. 1601, esquina

ma Argentina - Medianeira

POLEMICA EM SAO MIGUEL

Vereador acusa bioquimica
de realizar exames ((frios))

Vereador critica

prefeito de Missal

VENDAS rREN01VAqA0 DE BOMBAS INJETORA.S

E ASSISTENCIA	 MEDIANEIRA LTDA.

TECN ICA	 Reparaçao de Bombas e Bicos injetores -
Vendas de peças e componen tes

para todos os tipos de born bas injetoras
ASSISTENCIA NO CAMPO de motores diesel

.iv. 24 de Odubro, esquina Rua Rep. Argntina,lrei'o
Foue: 64-1443 - MEDIAj\L11RA - PARAPSL4
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Mesmo fora do CETREMI, ainda aparecem requisiçöes corn a ainatuxa de
Joa Arceno.

os corrupios))
Altair (Zizo) Ferraz da Silva é o novo coordenador do
Cetremi de Foz do Iguaçu, em substituiçãb a José Arce-
no. Na entrevista a seguir ele fala da nova filosofia de
tranaiho do órgâ'o e denuncia parte da podridáo que ha-
via no CETREMI quando era comandado pelo vereador
do PDS.

Papel de parede
LançamefltOS
Compose (tecido)
Colocacão de bouquet
Vulcatex

Cortinas
Espeihos
Projetos e idéias

Nos próximos dias deverá
er realizada "uma rigorosa sindi-
ância" para apurar irregularida-
es cometidas no CETREMI -
entro de Triagem e Encaminha-

nento de Migrantes, durante o
er(odo em que o vereador José

Arceno (PDS/Foz do lguacu) era
seu coordenador.

Muita podridão deverá vir a
tona, 0 que certamente gerará
polêmica nos meios politicos e
na Câmara Municipal, onde
Arceno tern feito cr(ticas ao go-
verno do PMDB.

o atual coordenador do
ôrgäo, Altair (Zizo) Ferraz da
Silvaassumiu háumméseaofo
Ihear a documentaçâo do CE-
TREMI constatou uma série de
irregu laridades e gastos excessi-
vos que 0 obrigaram levar a ques-
tao aos seus superiores em Curi-
tiba, para que estes tomem as
providências cabIveis.

Já Se sabe clue vários docu-
mentos do CETREMI foram in-
cinerados poucos dias antes de
Arceno deixar o cargo. Mesmo
assim Os relatórios mensaiS apon-
tam coisas "cabeludas" que po-
deräo levar o vereador a ter sé-
rias dores de cabeca em futuro
prôximo.

o CETREMI fornece au-
mentacao e hospedagem a mi-
grantes que encontram-se em
Foz a procura de emprego,e hou-
ye meses em que o órgão chegou
a fornecer 4.795 refeicôes e

4INISTERIO DO INTERIOR
SUDESUL
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IieoC.rss1
Do G.r.flt. do Cetot/F1

Au	 XL 43IANA 5/A.

2.797 hospedagens. 0 curioso é
que os migrantes Se hospedavam
num tal de "Hotel Pereira", uma
construçäo corn pouco mais de
60 metros quadrados. "E impos-
sivel - diz Zizo - alguém hospe-
dar 100 pessoas numa constru-
ção desse tamanho".

Existem mais aberraçôes:
durante a campanha eleitoral fo-
ram gastas somas excessivas em
fotografias, unia Kombi do CE
TREMI foi usada em beneficio
do PDS para cabalar votos de
eleitores brasileiros resithntes no
Paraguai, e as despesas corn pas-
Sagens tanthém são vistas corn
suspeicäo pelo atual coordena-
dot.

NOTA ADULTERADA
No rolo do CETREMI o

proprietário de urn estabeleci-
mento, o Hotel Fortaleza, foi
multado corn a "bagatela" de
Cr$ 398.122,00. A história é
bastante confusa e começou no
111('.s di'	 o quando José Ar-

OC)VE000 0:' (DT000 00 PARANA
SE53 - PfIQUC.PAR	 CA000MI

RECURSOS MINTER:

1oz do goucu. 52 j09 /__

ceno foi a Curitiba para receber,
junto ao Promopar (orgão res-
ponsável pelo CETREMI) uma
nota fiscal referente a despesas
de hospedaqern no Hotel Fortale-
za no valur de Cr$ 604.500,00.
o chute do órgão estranhou o va-
lor e disse que pagaria na sema-
na seguinte, ao que José Arceno
respondeu que o pagamento pre-
cisava ser feito imediatamente.

No dia seguinte o chefe do
ôrgâo veio a Foz do Iguacu e
constatou que na segunda via da
nota fiscal constava a mportãn-
cia de apenas Cr$ 5.300,00. 0
proprletário do hotel foi obriga-
do a comparecer na Debegacia de
Rendas, sendo autuado em
flagrante e obrigado a pagar uma
multa de quase 400 mil cruzeiros
por sonegacâo de impostos.

ARCENO AINDA AGE?
Outro fato estranho que am-

da está dando dor de cabeca aos
dirigentes do CETREMI são as
estranhas requisicâes cl ue airida

aparecem nas empresas de ôni-
bus solicitando passagens. José
Arceno deixou o cargo no final
do mês de junho e ainda no dia 2
de setembro continuavarn a apa-
recer requisicôes pedindo passa-
gens. Näo se sabe se o próprio
José Arceno guardou urn bboco
consigo ou se algum funcioná-
rio subtraiu o bloco de requisi-
côes e está utilizando-o indevi-
damente.

Para Se ter uma idéia do que
Se torrava antes e 0 que se está
gastando agora, vamos publicar
os gastos de alguns rneses da ges-
tao de José Arceno:
Dezernbro/82 ,Cr$ 3.338.010,20
Janeiro/83 - - CrS 2.763.493,00

NOSSO TEMPO - Já nos
primeiros meses em que 0 Sr. as-
sumiu, as despesas do CETREMI
diminufram em mais de 60 por
cento. Isso significa que o órgdo
náo está mais atendendo as pes-
soas ou., -

ALTAIR (ZIZO) SILVA -
0 atendimento atualmente tern
sido born, ninguém tern voltado
sern atendirnento desde que Se
comprove estar reabmente neces-
sitando. So que agora imprimi-
mos urn sisterna de trababho on
de a auste'idade é uma constan-
te. Não ha mais favorecimentos
a partido nenhum, nem mesmo
a companheiros. Ninguém mais
faa turisrnoãscustasdo CETR E-
M l, pot conseguinte, as custas do
dinhciro do povo como aconte-
cia antes.

NT - Parece que os castos
durantea campanhaeleitoral fo-
ram bern mais altos que Os OU-

tros meses. Isso significa que foi
dcsviado dinheiro do CETREMI?

ZIZO - Provavelmente. Es-
pecialmente no que toca a des-
pesos corn fotografias e corn-
bustivel os gastos eram enormes,

Fevereiro/83. Cr$ 2.460,244,00
Maio/83. - . - Cr$ 2.376,975,00

Em julho de 1.983 assumiu
a coordenaçäo interinarnente
Dominga L. Moscon e em agos-
to a responsabjlidade já ficou a
cargo de Altair (Zizo) Ferraz da
Silva. Observem agora os gastos
durante esses dois meses.
Julho/83 .....Cr$ 715.319,00
Agosto/83.... Cr$ 454.602,00

A diferença é indiscut(vel.
Se o atendimento aos migrantes
continua o mesmo, porque José
Arceno precisava gastar dois mi-
uhoes a mais por mês? A audito-
na deverá esclarecer este e ou-
tros fatos.

o que cria suspeitas de ter sido
usado o dinheiro do CETREMI
para a campanha do PDS. Lima
auditoria deverá set feita para
apurar as responsabilidades e pu-
nit os culpados.

NT -. Tern-se notado que na
major parte dos casos o pessoal
mete a mao adoidado e nunca é
punido. Esse caso val ficar por
isso mesmo?

ZIZO - Entendo que em to'
dos os ôrgäos püblicos deveriarn
ser feitas rigorosas sindicâncias e,
uma vez comprovados os desvios
de verbas,tudo deveria set divub-
gado e os culpados processados
e acordo corn a lei. I emos vis-
to mumtas denüncias de corrup-
cäo e no entanto, ate agora, näo
vimos ninguém set punido. Acre-
dito que Se o governador José Ri-
ca näo tomar medidas enérgicas
visando punir os responsáveis
pot todos estes desvios de di-
nheiro piiblico, seu governo não
estará cumprindo corn o clue foi
prometido durante a campanha.

NT - Os chunchos no CE-
TREMI eram basicamente corn
despesas de combustIvel e

GATUNAGEM NO CETREMI

Vereador do PDS pode
estar envolvido no
desvio de milh6es

zIzo.

E preciso punir

teaLIVRARIAIMF,. _15
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• Artigos Para escri(ório
• Material escolar

• Material pars engenharia e desenho
• Artigos para pintura.

- TUDO PELO MELHOR PREQO DA CIDADE

Rua Sete de Setembro, 1661 Fone: 23-6771
CASCAVEL	 -	 PARANAen
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Jose ArOeno Val ter quo expilc;Ir (0
da a podrido.

'th

Sua casa de
decoracão

C) hotel foi dernolido assim que Arceno deixou o cargo

Cortinas	 Carpetes
Persianas	 Tapetes
Painéis	 ForracOes
Exciusividades	 Pisos de borracha
e novidades	 Decorflex
em tecidos da	 paviflex
colecao da	 Vulcapiso
idtima Fenit

Avenida .1K. 933 - Fone: 73-5940 (Chame urn decorador).
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"Professores" sendo tevados pela PolIcia.

(omércio em es(ola

rI-
Zizo: austeridade no CETREMI

de repressão
Em nota distribu(da irn-

prensa, a Frente Independente
de Estudantes Cie Engenharia, cia
Facubdade de Engenheria do Pa-
raguai, repudiou "a carnpanha de
repressäo e amedrontamento de-
senvobvida pebo sisterna contra
organizaçôes estudantis, opera-
rias e Camponesas".

No documento os estudan-
tes sobidarizarn-se Corn todos Os
enquadrados na lei 209, exi-
gem a bibertaçäo dos presos poll-
ticos Clue encontrarn-se em greve
de fome e afirmam Clue "toda a
repressäo oficial se realiza ante
a impossibilidade de dar urna res-
posta coerente e racionab as cr(ti-
cas e objecôes reabizadas pelos
setores mais afetados",

Repudiando "o uso de
instrurnentos 'legais' corn Os
quais tentarn legitimar a tortura
e a repressäo contra quern se
opOe ao sisterna, corno Cjnica res-
posta possveb para a presence si-
tuacäo", a nota exige que sejam

grafias?
ZIZO - Não. Percebemos

excesso de gastos também em
passageris, hospedaqem e alimen-
taço. Alias, a quest5o das hospe-
dagens é urn verdadeiro escän•
dab para se ter uma idéia havia
uma pequena penso aqui nas
proximidades, cujo nome era

L)tel Pereild", clue chegou a
hospedar mais de 100 pessoas
por dia numa construco de 70
metros quadrados. E urn negócio
tao flagrante e vergonhoso que
poucos dias antes do José Ar-
ceno dexar o cargo o hotel foi
demolido. No que toca a alimen-
tacão, Os registros acusam uma
méda de 100 refeiçôes por dia
quando se sabe Clue o órgo
näo atendida esse mimero de
pessoas.

NT - E verdade que os car-
ros do CETREMI foram utiiza-
dos para fazer a campanha elei-
toral do José Arceno?

ZIZO - Urn funcionário de-
clarou que a Kornbi fazia carnpa-
nha direto no Paraguai. 0 mo-
torista da Kombi teria Se recusa-
do a fazer political porque nSo
gostava do PDS e entäo eles con-
trataram outro.

NT - Parece que houve uma
queima de documentos...

ZIZO - De fato, vizinhos
e mesmo funconárius nos infor-
maram que pouco antes de o Ar-
ceno deixar o cargo, foram reu-
nidas várias caixas corn docu-

mentos e bbocos e fez-se uma fo-
gueira nos fundos do prédio. Di-
zem que ventava urn pouco e
que quando urn papel levantava
eles salarn correndo atrás e cui-
dadosarnente o incineravam.
Acredito que naqueba fogueira
foi queirnada muita coisa. Outro
fato que percebernos aqui é que
existia urn grande desbeixo por
parte da direcäo. So para citar
urn exempbo, gastavam cerca de
30 mil por més de água. Se o va-
zarnento existente for conserta•
do,este consumo ira baixar para
cerca de 2 mil por més. E mais
uma 7 rova de que eles näo ti-
nham zelo nenhum pebo dinheiro
do povo.

NT Como seth o trabaiho
do CETREMI daqui para frente?

ZIZO -- A partir do ano que
vern deverernos corneçar a fazer
urn trabaiho nas bases, no senti-
do de orientaçäo da popubaçäo.
Deverernos reunir todas as asso-
caçOes, entidades e lideranças
para realizar urn trabaiho con.
junto na periferia de For do
lguaçu, Vários assistentes socials
oeverao ser conti-atados para au-
xiliar em tarefas que pretende.
rnos bevar adiante, tendo sempre
em vista os benef(cios da popula-
cão para ver se a gente Consegue,
pelo menos, diminuir o sofri-
mento das pessoas mais necessi-
tadas.

FolclOrico foi a episOdio
que aconteceu na semana passa-
cia, durarite urn curso de cerãmi-
ca realizado nurna escoba de Foz
do Iguacu. Dois vendedores de
cerámica, atravds de urn pseudo-
curso de pinturas a frio, usararn
urna saba de aula para vender
Seus potes, vasos, casticais, cm-
zeiros e outras peças a preços
abusivos. Urna aluna no gostou
da forma como estava sendo
expborada e tratada e o caso aca-
bou na Debegacia de Pol(cia.
Além de cobrarem 900 cruzeiros
como taxa de inscricâo, os vi-
valdinos metiam a mao no preço
da apostiba e das peças. Quem
nao tinha dinheiro para adquirir
as rnercadorias teve que desistir
do curso. OzOrio Pereira e Moa-
dr Pereira de Airneida levanta-
ram uma boa grana, na base de
160 inscricOes e vendendo apos-
tibas por 1.800 cruzeiros, isto
sem fabar das peças de cerámica.

A bronca começou quando
os professores" I icaram nervo-
sos ao constatarem que os abu-
nos estavam comprando sornente
as peças maus baratos. Ninguém
estava a tim de adquirir as mais
caras, pois a grana anda curta qul
por estes lados da America do
Sub, ainda mais depois do FMI.
Os dois farsantes cornecaram a
gritar corn os abunos e de santo
tratarern mab Os aprendizes de ar-
tistas plãsticos, acabaram caindo
do cavabo. Urna abuna bevou o ca-
so para a Pol(cia Civil e desco-
briu-se que os "professores-co-
rnerciantes" becionavam arma-
dos. Cada urn possul'a urn baita
revOlver 38.

Na Pobi'cia, depois de muita
corcversa -éreconhecirnento de

culpa, os caras prometeram tra
tar meihor os alunos e vobtaram
para o seu comércio. Mas abgu-
mas liçOes foram tiradas de tudo
isto. Uma debas é de Clue a Poll-
cia Civil näo está capacitada pa-
ra tratar de assuntos desta natu-
reza. 0 abuso econôrnico corre

Estu dantes

sirnplesivic-nte impurce nesce Pars.
Outra bicäo deve ser tirada por
Sebastiana Aguirre: a sepretária
de Ensino do rnunic(pio de Foz
antes de ceder sabas de aula para
este tipo de curso, deve pensar
duas vezes. Abiás, ter mais crité-
rio.

paraguaios

do governo
respeitados os direitos huma-
nos e a biberdade de associacäo
"hoje violentada pela persegui-
çäo dos Orgäos gcvernarnentais".

0 docurnento dos estudan-
tes repudia a lei 209 que enqua-
dra atividades tidas como subver-
sivas 'e quabquer outro instru-
mento 'legal' que o sisterna ye-
nha inventar para justificar a
perseguiçäo, a tortura e a viola-
00 dos rnais elernentares dirci-
tos da pessoa humana' -

Lamentando "o silèncio da
Conferéncia Episcopal Para-
guaia" Irente a tcdos estes acon-
tedimentos pebo. quais 'estudan-
tes, trababhadores e camponeses
optaram pela extrema atitude de
oferecer sua vida emgreve de fo-
me", o documento concbui corn
urn apebo a todos os estudantes
paraguaios e a opinião pübbica
para Clue Se unam "na buta peba
liberdade sindical e em busca de
;ustiça e de uma sociedade mais
justo e democrática".

LA VAG EM RAP IDA EM
10 MINUTOS

INSTALAçOES MAIS

POSTO
MODERNAS DO OESTE

DOMARESKI
LAVAGEM LUBRIFICAçA0 AUTOMATICA

SUPER TROCA DE OLEO
ATENDIMENTO PERSONALIZADO

AV, JJSCFUNO KIJBIISCHEK. 3780 - FON{S 734810 F 73-1312- Foz do Iquacu

repudiam campanha

O SUPERMERCADO

RAFAIN
NO MES BE SEU 102 ANIVERSARIO FAL

OFERTAS INCRIVEIS. JUDO A PRECO OF
CUSTO. ENTREGA A DOMICILIO

Rua Romário Vidal. 364 - Fone: 74-3462- Vila (olanda- Fc,z do IQu8

CASA DE CARNES

ROUXINOL
ESPECIALIZADA EM FRANGOS E CARNES
DE 12 QUAUDADEI P/ SEU BOM GOSTO

RUA SANTOS DUMONT. 70. 80 - FONE- 73-1941 RUA J.K. 1181 FONE : 73-534 FOZ DO IGUACU
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Danças tipicas fotarn a atração principal

Paludo elogia
Semana do Foiclore

r:	

Toledo sediarâ
	

Correio
Forum Cultural
	

em

0 secretàrio de Eauca•
çäø cie Cascavel, Giovani Pa-
ludo, elogiou 0 espi'rito de
iniciativa e o empenho das
escolas - notadamente as
municipais - que participa-
ram das promoçôes alusivas
A Semana do Folcore, reali-
zada em Cascavel de 28 de
ayosto a 4 de setembro.

"A motivacâ'o mostrada
pelos estudantes - disse Pa-
ludo - estendeu-se a comu-
nidade, e ficamos realmente
satisfeitos corn o sucesso
obtido pela Semana do Fol-
clore. Cremos que foi uma
experiência muito proveito-
sa para os jovens, e prova
disso é o entusiasmo corn
que se desincumbiram da ta-
refa".

A Scmina co Folciore,
promovida pela Secretaria
de Eaucaço em conjunto
corn o Sesc, Inspetoria Re-
gional de Ensino e 7o. Nü-
cleo Regional de Ensino,
constou de apresentaçôes
artisticas, desfile alegórico e
barracas ti'picas que funcio-
naram durante o per(odo.

Para a próxirna Semana
do Foiclore, em 1984, é in-
tenco convioar também
alunos do 2o. grau e univer-
sitários e aar a promocäo
urna aorangéncia major.

Obras expostas na Ia. Coletiva de Arte

0 Municipio de Toledo fol
o escoihido para sediar o prirnel-
ro Forum Cultural do Estado do
Paranä, que é urna criaço do
Governo do Estado, através da
Secretaria de Cultura, Esportes e
Turismo. A realizaçäo deste Fo-
rum acontecerá nos dias 15 e 16
de outubro, quando estar5o em
Toledo representantes de 40
Munic (pbs, perfazendo um total
de 400 pessoas, que durante
estes dois dias discutiräo temas
relacionados d esporte e turismo
de seus ivlunicipios.

A finalidade deste encontro
é obter todas as informacôes
possiveis através de levantamen-
tos prévios que OS responsàveis
pelo setor cultural dos Munic(-
pios participantes já estarã'o efe-
tuando, para após formar urn
dossiê que sera enviado ao gover-
no do Estado, para estudos de
viabilidade de aproveitamento.
das potencialidades de cada urn.

A escolha de Toledo para ci-
dade- sede do Primeiro Forum
Cultural do Paranã mostra que o
Munic(pio comeca a centralizar
todas as atividades culturais da
regiäo, cultivando o que é con-
siderado a expressäo maxima de
urn povo, realizando promocôes
e eventos que marcam época.

No ato de abertura do Pri-
meiro Forum Cultural estaräo
presentes o secretário da Cultu-
ra, Esporte e Turismo do Esta-
do, Fernando Ghignone, além de
u%versas outras autoridades do
Estado e da regiâo Oeste. Após
este encontro outros deveräo
acontecer em vários rnunic(pios
do Paraná.

EXP0SIcA0
Nurna promocäo do Depar-

tarnento de Cultura da Prefeitura
Municipal de Toledo, em cola-
boracäo corn a Galeria Acaiaca
de Curitiba, e tendo o apoio da
Secretaria de Estado da Cultura.

Plsticas

Esportes e Turisrno, realizou-se
nos dias 26 a 31 de agosto passa-
dc' a la. Coletiva de Artes Plás-
ticas de Toledo, que reunbu
obras de 49 artistas paranaenses
de renome nacional.

A mostra esteve aberta ao
piblico na Casa da Cultura, e
centenas de pessoas estiverarrf vi-
sitando a coletiva que fol apon-
tada como urn dos grandes even-
tos culturais já reaUzados no
Oeste, nã'o so pelo grande ntirne-
ro de pessoas que diariarnente
adrniravarn as obras expostas, co-
mo pelo expressivo valor do
dcervo da (Jaleria .ocaIaca, que
trouxe para Toledo nornes como
Calcerari, Scliar, Jurerna Lewan-
doski, Poty Schramrne,Sydney
Quadros e Os toledanos Maro-
zo e Bucaläo, alérn de dezenas de
outros rnais.

ATRASA
As declaracôes feitas ha al-

guns meses pelo general Costa
Cavalcanti, de que a d(vida ex-
terna brasileira nã'o teria rnaiores
influéncias no desenvolvirnento
da obra de Itaipu, foram contra-
riadas pelo engenheiro Licinio
Sea'ora, presidente da Centrals
Elétricas Furnas.

Seabra afirrnou que as mani-
festacôes feitas uiltirnamente
pelos diretores gerais de Itaipu,
de que a recessäo econômica in-
ternacional está criando sérios
problemas para Itaipu, riäo sib
as Unicas explicacôes para as difi-
culdades do momento. A grande
d(vida externa estaria tarnbêrn
dificultando a captacib de recur-

Ramilândia
A Prefeitura de Matelãndja

celebrou convênio corn a Empre-
sa i3rasileira de Correios e Telé-
grafos para a instalaçäo de dois
postos, sendo urn em Ramilindia
e outro em Diarnante do Oeste.
Arnbos funcionaräo anexo as
Suoprefeituras e teri'o atividades
normias de venda de selos e trá-
fego de correspondência

lsso vern beneficiar em mul-
to as populaçôes dos dois distri-
tosque anteriorrnentetinham mul-
tas dificuldades de encarninhar
suas cartas.

REGIONAIS DE JUD6
Mais de 60 judocas

participaram de mais urna etapa
regional de judo, no Ginásio de
Esportes de Matelândia, prepara-

tiva e classificatória para o cam-
peonato paranaense que sera re-
alizado em Cascavel.

PRAA DA CULTURA
JS esti pronto o ante-pro-

jeto da construci'o da Praça da
Cultura ao lado da Prefeitura
Municipal. Ela devera conter
qubosque, bibil icteca, anfiteatro,
auditôrio e salas ,ara atividades
art(sticas. Agora sera feita urna
consulta a Area do rnagistério,
classe estudantil e dernais rnun(ci-
pes ligados a Area cultural pa-
ra avaliação do ante-projeto.

ITAIPU
SOS financeiros externos. Como o
Brasil é avalista de todos os cré-
ditos obtidos por Itaipu, a reper-
cussib negativa cia d(vida exter-
na está desencorajando os forne-
cedores de materials.

Estas questOes vieram a tona
depois que Furnas anurcbou urn
novo atraso, que pode chegar a
12 nleses, para a instalacäo das
linhas de transrnissäo desde Ital-
pu ate o Estado de Sib Paulo. 0
motivo é a escassez de recursos,
e os fornecedores estão retendo
o envio do restante das 26 mu
e 660 toneladas de cabos de alu-
mmnbo corn ri(icleo de aco que
serb usadas nas tinhas de trans-
missi'o.

DIVIDA EXTERNA

AR CONDICIONADO PARA
EM 6 PGTS. — USE SEU CREDITO

FINANCIAMENTO PROPRIO
FARMACIA

CONDOR LT DA
DE

DR. SEBASTIAO

LIZIMACO HEIDGGER

Av. lo. de Maio, nP 278
Fone:41-1292

SANTA TERUINHA - PR
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USE OS TELEFONES DO CONFORTO: (0455) 72-1744 ou 74-3339.

OU ENTAO VENHA ATE NOSSA LOW	 Rua lgnãcio Sotto Maior, 494- Vila lolanda - Foz do lguacu -Paranâ

ATENDEMOS TAMBEM POR ATACADO A TODA REGIAO
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Nas ruas de Toledo o protesto dos professores

Professores de Toledo
fazem passeata e

exigem . melhores salar rios

I

COMEQA HOJE TORNEIO
DE TIRO EM FOZ DO IGUAU

A partir de hoje, dia 9, ate tânea de 10 pessoas. Ha também
11 de setembro, Foz do lguacu 10 boxes cobertos para tiros de
sedia o I Grande Prémio Ca precisâo e duelo, além deoutros
taratas do lguacu de trap-amen- cinco em fase de construçäo, o
cano e tiro de preciso. A pro- que totalizaré 15 stands cobertos
moço é do Clube de Caça e Pes- para tiro.
ca Maringá, através da sub-sede

GEORGINA ROSA
Atende service de enfermagem
particular dia e smite, inclusive
vugem fort do Estado.
Enfermesra auxiliar coloca seus
serviços profisslonais a disposiçio
de pessoas que pzecssern de seus
préstimos como enfermera parti-
cular.
Corn expenéncia comprovada ten-
do trabalhado como chefe de en-
fermagern na SantaCasa,e instruto-
ra do SENAC na area de Sadde.

l nforma^es pelo fone 73-3329
ou Rua Tarob, 799

9Z DO IGUAU - PR.

ue roz oo uyudcu, e ua rarana-
tur.

0 campeonato começa as
8h30min de hoje, corn abertu-
ra das inscricäes e in(cio das pro-
vas de trap e tiros de precisäo.
As provas reiniciam-se as 8h30
mm de amanM, seguindo-se is
20 horas uma peixada reuraindo
atiradores e familiares. No dia 11
novamente as provas iniciam-se
As 8h30min, devendo encerrar
as 12 horas, oportunidade em
que sero entregues Os prêmios
aos melhores do torneio.

Centenas de professores
municipais de Toledo sal-
ram em passeata no ultimo
sábado pelas principais ruas
da cidade, exigindo meiho-
res salários e eteicäo direta
para presidente da Repábli-
Ca.

0 ato foi coordenado

A partir do ano que vern
o Municipio de Santa Hele-
na poderá contar corn uma
escola agrIcola a n(vel de
2o. grau. Esta, pelo menos,
é a intenço do prefeito
Naudé Pedro Prates, que já
nomeou urna corn issão que
deverá fazer os estudos ne-
cessários para a criaçâo do
estabelecimento.

Embora tenha perdido
grande quantidade de suas
terras corn o lago de Itaipu,
a base econômica de Santa
Helena continua sendo a
agricultura, e por essa razo
os membros da comissffo
(Floriano Mattiello e Ivo
Gelian) esto encontrando
apoio da comunidade, que
espera colocar seus filhos
numa escola desse tipo.

pela Associaçáo dos Profes-
sores Municipas, que, após
tentativas frustradas de ne-
gociacâo , reali-
zou assembléia em que foi
decidida a paralisacäo nos
dias 30/8 e 10.109 curnula-
da corn rnanifestaçäo pacifi-
ca pelas ruas da cidade.

Prefeito Naudé: escola agrfcola
em Santa Helena

L)urante a passeata os
professores entoavam slo-
gans como "urn dois, trés
quatro cinco mu, queremos
eleger o presidente do Bra-
sil" e "Queremos arroz, fei-
jffo, salário e educaçffo".

A lei criando a Escoia
ArIcola Municipal já foi
sancionada pelo prefeito e a
comissão está mantendo
contatos junto a Secretaria
Estadual de Educaco e pro-
curando urn terreno para a
construço do prédio.

. —. -	 -

As provas estao divididas
nas cateqorias de trap-amerjcano
(individual e por equipes), fogo

central (masculino, feminino,
equipes e jinor), revolver 22 e
38. Seräo disparados 25 tiros
por equipe, a distância de 25 me-
tros, tanto de carabina 22 como
revolver 38.

o Clube de Caça e Pesca Ma-
rinqá está localizado na estrada
do Porto Meira, em area de qua-
tro alqueires dotada de irastala-
çOes adequadas para 0 lazer dos
participantes do tornelo. Os ati-
radores contaräo corn duas peda-
nas para trap-arnericano, corn ca-
pacidade para competiçäo simul-

AMERICA
LATIN A

EM DEBATE

FOTO JARDIM
Fotos na hora para documentos

Atendernos a domic(lio.
Fotos para reuniöes SOCiajs,

casarnentos, aniversários
e batizados.

Revelaçôes a cores e
preto e branco.

Av. Pedro Soccot, Sin
80 lado do Correio

Fones: 64-2382 064-3216
MEDIANEIRA - PARANA

Agora vocé já tern urn Lugar
para corner aquele pastelão.

CASA DO
PASTEL

Rua Parani, 2921. antIa
Caramba Sorvetes

CASCAVEL - PARANA
Aceita-se encomendas.

Dr. Alvaro
W. Albuquerque
Dr. Agenor
de Paula Marins
Dr. José
Cláudio Rorato

LJI Dr. Antonio
.—	 Vanderli Moreira

Dr. Ademir
uQHor___

Dr. Santo

Rafagnin

10

Ho
R. Benjarnim
Constant, 45
Fozdoguaçu

jJuIt, Jl(ecan.ea

74. 0. 	 J24.
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• Mecãnica em geral
• Chapeaçäo
• Pinturas

• Serviços Elétricos

Rua Santo. Dumont, 530
Foz do I.cu - Par.nS

FONE 73-5256

SANTA HELENA TERA ESCOLA AGRICOLA EM 84

CHOPPARIA E PIZZARIA

COLUMBIA. Pizzas • Baticiass Petiscos • A Is carte

Amblente especial pars festas de casamentos, batizados ou reuni8es.
Rua Bartolomsu cia Gusmo, 1081 - em fronts so Maringá II

FOZDOIGUAQU	 -	 PARANA

O paraguaio Domingo
Laino, o urugualo Oscar Al-
lende e o argentino Obragon
Ocaño devero estar em
Cascavel nos dias 16 e 17
de setembro, participando
de urn simpôsio sobre "So;
berania na America Latina'
promovido pelo Partido De-
mocrático Trabaihista e
apoiaod pelo Centro Cul-
tural de Cascavel.

I'4dUUt	 rEaL	 erit eriut

que "é inconcebivel urn Mu-	 Durante o serninário Se-nicipio corno Santa Helena, räo debatidos os principals
que é erninentemente agri'- problemas dos paIses da
cola, ainda n5o ter uma es- America Latina que vivem
cola especalizada neste Se- sob regimes ditatoriais e ate
tor que poderia formar mesmo sangrentos, como ern50-de-obra técnica de ni- o caso do Chile, Paraguai e
vel médlo".	 Uruguai.

NOSSO TEMPO
Ojornaldeum	 Itempo novo	 I
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DISTRIBUIDORA
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Para Cascavel conveigem problemas sociais de toda a regiäo.

EM CASCAVEL, INAMPS NAO ATENDE MAIS INDIGENTES

Saude preo(upada corn
agravamento da (rise social

Escritório JurIdico

THEMIS
Advocacia em geral

Travessa Cristiano Weinch, 91
Ed. Metrópole - 4o. andar
sala 415 - Fone: 74-3089

FOZ DO 1GUAU

DINHEIRO
ATE 300 MIL

Sem avalista, garantia
seu telef one.
0 telefone continua em
sua residéncia.

lnhorrnacöes,73-297 I
Rua Eng. Rebouças, 665;

Foz do Iguaçu

TROCA-SE

1 Upala SS4, ano 75 mod. 76
coin 48 mil kin originals, fi-
nal 4, equipado corn tala 7
polegadas, rodo, pneus aço
Good-Year senu novos, volan-
te esporte, farol de mitha
marca Carelo, coy amarelo
corn preto.
2 - Moto Yamaha DT 180,
ano 82. equipada branca corn
chassis verrndllio, igual a MX
83, equipada, placa final 1.
Por: Fiat 81 em ótirno
estado, de preferéncia a gaso-
lina. Eventualinente Passat LS
3 portas.

Fone 73-3021 corn Dino.

VENDE-SE
Telefone residencial total-
mente quitado. Preço 380 mu
a vista. lnstalaçao irnediata.
iratar torn Celso pelo fone
74-3 743

Fotóg rafo
Derci

Novo
imbionte
do
trabaiho
corn

•	 operacle
BIP
fu ncionando

24 horas por dia
Disque 74-3300

NP de Iocalizaçäo 240

A dramática situacâ'o vivida
por quase 30 fam(lias de possei-
ros, despejadas em Cascavel na
semana passada depois de terem
sido retiradas par forca de man-
dado judicial da fazenda Trés
Pinheiros, em Matelândia, rea-
briu rta assim chamada "capital
do Oeste" o debate em tomb da
questäo social, que comeca a as-
sumir contornos assustadores nas
principais cidades da regiâb.

O prefeito Fidelcino Tolen-
tino calcula que existem mais de
8 mil desempregados e subem-
pregados em Cascavel. Mas, pior
do que isso, é a falta de perspec-
tivas de se inverter esse processo
a curio prazo: não apenas em vir-
tude de uma conjuntura econô-
mica nacional em estado pré-fa-
limentar mas também porque a
cidade transformou-se em polo
de convergéncia dos problemas
sociais de toda a regiäo. Para
Cascavel migram - num proces-
so diário, ininterrupto - todos
aqueles que o modelo agr(cola
exportador ou mais recentemen-
te a crise transformou em párias
absolutos. So familias inteiras,
corn criancas de tenra idade,
desprovidas de quaisquer meios e
para as quais almoçar ou jantar
depende de urn "assalto" ao a-
tao de Pixo atrs de algum super-
rnrcado ou , na melhor das hi-
póteses, da car idade alheia.

Para elas a fame no é mais
urn espectro. Está institucionali-
zada em suas vidas.

LEGIOES DA MISERIA
O secretario de Saide e As-

sistència Social, Adarcino Amo-
rim. calcula que nos Ciltimos três
meses aumentou em 100 por
cento a clientela de sua Pasta e
do Centro de Saóde mantido
pelo Estado. Ambos os órgábs
trabalham em conjunto, e Amo-
rin ye corn evidente preocupaco
avolumar-se dia a dia a Iegiäo de
desesperancados que procuram o
poder páblico em busca de remé-
dios, de atendimento medico-
•hospitalar ou simplesmente de
leite para as filhos.

O quadro hurnano tanto no
Centro de Satde como na Se-
cretaria é contristador. Rostos
marcados pela desesperanca e pe-
Pa fome.

"0 pior é que a Inamps re-
soiveu suspender o atendimento
a indigentes", denuncia o secre-
tário de Saude, já prevendo urn
sens(vel aumento da clientela:
"A quem essa gente vai recorrer
senâo a nos' Eles simplesmente

näo tern mais fliflguém a quem
pedir ajuda. E o nosso problerna
maior no sSo Os pedidos de con-
sultas, rnas sim as casos de inter-
namento, cujo nUrnero, diante
dessa medida do Inamps, sim-
plesmente val dobrar. Sincera-
mente, näo temos condiçôes fi.
nanceiras de aguentar tat situa-
cäo", reclama Arnorim.

0 Inamps, a partir de agora,
so presta atendimento a mdi-
gentes em casos de obstetrIcia,
de urgência ciriirgica ou de pri-
rneiro atendimento em clinica
geral. Amorim, näo sabe dizer
se essa norma vale para todo
o Pais, mas assegura que eta é ge-
ral para o Estado do Paraná.

Diariamente, segundo o se-
cretário, de 200 a 300 pessoas
procuram a Secretaria e 0 Centro
de Saude do Estado. Ref lexo da
crise, que acaba sobrecarregando
o erdrio: "Apesar de toda a eco-
nomia que temos feito, o orca-
mento da Secretaria chega ao fi-
nal do més 'estourado'." So em
atendimento hospitalar a Secre-
taria de Saüde gastou, de feverei-
ro a julho, 11,6 milhöes de cru-
zeiros.

0 lnainps, por seu lado, nâo
tern sequer medicarnentos co-
muns para fornecer aos SeUS se-
gurados, que se vêem obrigados
a recorrer a municipalidade pa-
ra pedir rernédios simples como
Asp Irma, Gardenal e outros.

REFLEXO DA CRISE
"0 que estamos assistindo

aqui é o reflexo da dramática
situacäo em que vive o nosso p0-
vo. E urn reflexo da crise", re-
sume Amorim. A triagem feita
na Secretaria comprova que

imensa rnaioria que procura au-
x(lio naquele órgâ'o constitui-se
de desernpregados ou subernpre-
gados. Sem emprego, sem cartei-
ra assinada, deixaram de reco-
nhecer a Previdéncia ha mais de
urn ano e perderam seus direitos
previdenciários.

"Agora mesrno encarninha-
mos urn senhor que provavel-
mente sofrerá arnputacäo do pd.
Ele trabalhava em Foz, quebrou
o pd e o caso complicou-se. Mas
coma ele no estava devidamen-
te registrado e portanto näo re-
colhia a Previdéncia, teve de
recorrer a nOs. Casos como esse
somam-se as dezenas todos Os
dias", relata Amorim.

TRABALHANDO EM
SILENCIO

Sem muito alarde a Secreta-
na Municipal de Saude realiza
urn trabalho de base visando
conscientizar a populacäo -
orincioalmente a de baixa ren---

/

Amorirn: orçamefltO es' )uraoo

da - sobre normas e procedi-
rnentos elernentares quanto a hi-
gierie, amarnentacäo, cuidados
corn a crianca, etc. Sáo pequenos
cursos destinados sobretudo as

rnaes, realizados ininterrupta-
mente. E aparentemente corn
muito sucesso, gracas a dedica-
ço das assistentes sociais, que
conseguem motivar senhoras de
todos os hairros e lotar o peque-
no auditóro da Secretaria.

E indiscut(vel a validade
desses cursos, coma tarnbdm d
indiscutivel a validade do
atendirnento prestado mensal-
mcnte a milhares de pessoas,
a maioria das quais encontram-se
no Oltimo estágio da degradacäo
humana.

Mas Amorim tern consciên-
cia de que o assistencialismo é
urn mero paliativo: "0 proble-
ma dessa gente é fame mesmo.
Estäo doentes porque nffo tern
corno Se alimentarem. A subnu-
tricäo é a causa de tudo".

Para Arnorim näo existe ou-
tra saida senäo reativar o mer-
cado de trabaiho. Reintegrar a
sociedade, através do emprego,
as leg uôes de párias que entopem
as ante-salas dos órgäos de sai-
dee assistencia.

"Fome so se mata corn em-
prego", resume o secretário de
Saüde. Urn desafio enorme dian-
te de urn modelo econônrnico
baseado na rendicäo incondicio-
nat aos ditames do capital mul-
tinaciormal, e que relegou aos es-
tãgios mais agudos da miséria
absoluta 80 por cento da popula-
cäo brasileira.

CA osto CentralI] Vera Cruz do Oestam^ 7̂
Abastecimento a gasolina, diesel e ãlcool. Lavagern, Iubrifucacäo,
troca de Oleo. Vendas de pneus e Cãznaras Lubrificantes e filtros.
Anexo borrachai-ia.

Mais uma empresa do Grupo Paetzold

Av. Pedro Alvares Cabral s/n - Fone 67-1486
VERA CRUZ DO ESTE - PARANA

Av. Pedro Alvares Cabral



quiserem viver Ia podero viver.
0 tratado de Camp David foi

a malor traiço pare corn os pos 6-
robes e a cause palestuna. 0 estado de
Israel, como estado, é urn corpo as-
tranho no regiSo pois aquele terra
pertence a Naçjo Arabs. Sadat as-
sinou urn acordo sem consultor o
povo e o povo nab pode acetar es-
so ir.justica".
ARAFAT 9 UM INCOMPETENT

Yasser Arafat. de acordo corn
Paulo Francis e Claudio Abrarno,
dois colunistas do 'Foiha de Säo Pau-
lo é urn populista, mas urna criatura
dos feudais. Nada tern de revolucio-

náruo E de extreme dureita, razâo
porque Nasser o detestava. Sob seu
COrnando Os palestinos foram incepa-
zes de lutar seruamente. Apenas al-
guns grupos Se bateram bravamente
dentro de Beiruta, parando o avanco
do infantarja, o qua levou Sharon
a ordenar OS selvagens bombardejos
cia cudade. Estou do acoroo corn estes
coluns,is e acho Arafat urn ncornpe-
tents'"

Os paises atabes quo estâ'o
$utando contra Israel são o Movi-
mento Nacional Libanés, Lbia, Srua
e OLP".

MOHAMAD IBRAHIM BARAKAT

((Os árabes quere  urn estado
palestino demo(rati(o e livre))

Barakat fabou a j uventude de Fox do lguacu. Ao sou [ado, Dobrandino Silva, presidonte do PMDB; Giovani Ca-
nI,o "Preguinho". do Setor Jovem: a Carlos Grelrnann, secretánuo do PMDB. Centro Cultural Arabe de

Foz festeja aniversário da

revolucão de 1 de setembro

mohlrlyo 'Arabs Popular Soclolls ta do

0 presidente do Centro Cul-
tural Arabe-Brasileiro de Foz do
lguaçu, Mohamad Ibrahim Bara-
kat, profenu palestra no ültirno
sábado, a convite do Setor Jo-
vem do PMDB de Foz do lguaçu.
0 terna debatido foi o conflito
arabe-israelense, mas a conver-
sa estendeu-se a outros assuntoS
após várioS questionarnentos por_
parte das dczenas de pessoas quc
prestigiarani a prornOcab.

Na Ultirna quinta-feira Bara-
kat profcriu palestra serneihante
a eniprcsários no Salao Diamante
do Hotel Salvatti. Nessa data
cornernorava-Se os 14 anos da vi-
torioSa rcvo1uço libia que Ievou
Muarnar Kadhafi ao poder, e en.
scjou a forrnaçao da Jarnahiria
Popular Arabe Socialista.

Na sequência, urn resumo da
palestra proferida para a juventu-
de peernedebista de Foz do lgua-
çu.

HA DOIS Ml L ANOS
conflito árabeisraelense näo

é de hole. Ele foi gerado ha mais de
dois mil anos. A regiâb do Oriente
Médio, especialmente a grande Siria
Iatualrnente Palestine, Israel, Jordâ-
nua, Libano, Iraque, S(ria Kwait a
Chipre). sempre foi considerada urna
naç3o chomada Sine Nesters dois mil
anos esta regiäo esteve sob todos Os
tipos de dominios. Primeiro sob AIe
xandre, 0 Grande; depois foi dorni-
nada pelos persas; posteriormente pa-
los rornonos; e 600 anos depois Os
árabes unhficaram o Oriente Médio
que e formado pela Grande Sh'ria, Pe-
n(nsula Arábica, Vale do Nib (Egi-
to e Sudäo) e Norte cia Africa. Tudo
usso é o mundo árabe. AgrandeSiria
foi o berço das trés grandes reliqiöes:
judaismo, cristuanismo a islarnismo".

ESTADO ESPIRI I UAL
Os judeus do rnundo e urna

parte dos cristábs acreditam no asia-
do de Israel corno uma prornessa b(-
blica, mas o que Cristo quis se referir
foi so estado espiritual. Talvez por Is-
so os judeus nab acreditarn em Jesus
Cristo. Eles acham clue ebo ainda está
por vir. Israel é urn estado puramente
espiritual, 6 a mensagem de Jesus pa-
re a hurnanudade".

GRANDES INTERESSES
'0 confluto árabe-israelense 6 al.

go muito complicado. Ha interesses
rnuutos grandes no Oriente Médlo. 0
malor problems do humanidade foj a

esta sendo a energia. No Brasil, por
exernplo, se houvesse autosufiCiéncla
em petroleo, nab eslaruarnos enfren-
tando essa crise. No Oriente Médto
existem hole 314 cia reserva mundial
de energia a isso desperto a cobica
de Outros Pauses. Estados Unidos e
União SoviCtica, as duos rnauores p0-

tèncias, estäo de olho nests energun.
Estes dos pauses dividrarn o mundo
após a Segundo Guerra Mundial".

OSSABIOS DE SIAO
'Em 1897 os Sábos tie Silo,

mOvirnOnto sioniSta, Izeram uma
reuniäo de onde sauu urn luvro corn
24 artigos. intitulado 'Os Protocolos
dos Sábios do Siäo', onde havua urn
piano diabólico. Em pnimeurO lugar
era preciso destruir a igreja católica
e ern segundo construir urn estado is-
raelita pare servir corno base e domi
nor o mundo Para isso escoiherorn a
Palest ma".

INGLESES VENDE RAM
A PALESTINA

"Na Prirneira Guerra Mundial es
tavam os franceses a ingleses de urn
lado e os turcos e seus aliados de ou-
tro Quando Os turcos estavam per-
didos. em 1916, Franca e Inglaterra
fizerarn urn tratado onde a Grande
Suria fou dividida entre as duos potén-
des. Lubano e Sine ficaram corn a
Franca Pabestina, Jordénia e Iraque
ficararn pare a In.al aterra . Em 19170
movumento sioniSta cornprou a Pales
tins dos ungleses após promessa for
mat de lord Baltour, clue exercua a
funçao de ministro do Exterior do In
glaterra fls..suu undo, isso signufuca
que os ingleses venderarn urna terra
que nab era doles pars urn povo que
näo rnorava Id. No conferência de
1919 nab existia Israel, rnas exustuarn
sionistas. Aparecerarn exigindo isso e
aquilo... Fizerarn urn maps sobre Os

dureitos do povo judeu no Oriente
Médio. E interessante var as fron'
teiras do Lubano. lam ate o rio Auali,
dentro do Libano (no época aindo co
lônia do lmpeniootornano).Ee pars O
rio Auali que Israel vai recuar as tro-
pas. Tirà . las de là exigurà umo ge'ra
stria. urna violaçâo flagrante do
cornpromisSos dos Estados lJnidos.
Os EUA votararn a favor dos resolu-
çôes 508 e 509 no ONU. Ambas de
terrninavam a retirada de Israel. Fo-
ram ignoradas. Israel determine a po-
Utica dos EUA no Oriente Media. E
Israel page polo serviço. Nests conf e-
réncia de Paris mesa duzua de NaçOes
vencedoras cia guerra sentararn numo
mesa a dividirarn o rnundo 80 seu beb-
prazer, sam consultar os povos desses
lugareS. Os ingleses tern urna fibosof a
de qua 6 preciso dividir pairs darninar.
Por isso dividirarn o Oriente Médio. E
essa divisäO foi planejada polo movi-
mento stonista unspirado nos 'Proto.
cobs dos Sábos de Silo'."

IM 	 JUDAICA
"Após ease divisab teve in(Cic

a inuiyirecéo judaica pairs todas as
oartes do Palestina Em 1920 havia

urn milhäo de habitantes no Palestine.
Dectas, 60 mil erarn judeus, 200 mu
cru.Sos e o restante muçulrnanos. Vi-
vivarn todos num clime tie tranquili-
dade e paz. Os judeus nunca foram
perseguudos durante 0 Império Isle-
mico. Ate 1936 continou a imigracäo
judia pare aquela area. tudo obede-
cendo a urn piano arquitetado polo
movimento sionista. Em seguida cria-
ram organizacöes secretes e promo-
verarn atos terrorustas qua ababararn o
rnundo Beguin era 0 l(der de uma
dessas oryanizaçöeS que foi responsá
'id pela dcszruiçäo Jo I luiel LdVu,
ern Jerusalem. rnatancio 200 oficijis
ingleses. Por este ato Menahen Be-
gum foi corudenado a monte. Essa sen-
tence ficou de p6 ate ole tornar-se 10
ministro, e isso crhou urn grande pro-
blerna pars visitor a Inglaterre.

Depois de vários atos de ter
rorismo tevo inicio a divisäo e a lute
interns no Palestine. Os judeus semite-
ram a discordia porque os ârabes do
Palestine erarn mu to pobres, sern cut-
tura sern orrnas e os judeus eram eli-
tes procedentes do todas as panes do
rnundo. As táticas de terrorismo
aplicadas pelas organuzacães sionis-
tas erarn as rnais varieties e sernpre
procuravom dividir Os povos àrohes
e mesrno afugentá-bos de sue pátrma.
Somente nurn am de terrorisrno a or-
ganizaçäo liderada por Beguin fuzilou
400 carnponeses. Este fato ficou co-
nhecido como '0 massacre de Dour
Yassin. A penseguiçã'o foi tanta quo
Os palestinos corneçaram a fugir ape-
voradoS de sua terra".

VENCE RAM OS
INTE RNACIONALISTAS

'Veio a Segundo Grande Guerra
onde havia duas corrontes: Os clue
acreditavarn no nec ionalisrno e os qua
acredutavam no internacionalismo.
Ao final do guerra vencerarn Os inter-
nacionalistas. Sornente sairarn
ganhando 0 capitalismo, o cornunms-
rno internacional e as multinacionais.
Tudo o qua era nacionalusta foi derro-
tado'

EXISTE UMA NAQAO CRISTA?
"Os ãrabes nab querern expul-

San OS judous do Palestine. LIes quo-
rem urn estado palestino dernocráti-
co corn liberdade pore todas as roll-
giOes. Os judeus poderäo continuar
vivendo be, rnas será urn estado pales-
tino porque a terra là Se chama Pales-
tine. Falarn frequenternente sabre
nação judaica e eu pergunto: exuste

uma naçdo cristä?
0 Estado de Israel passou a

existin par forca de armas e pot to
dos as formas de corrupcâo. A Pa
lestina foi roubado do povo palesti-
no e este povo agora ostã refugiam:lo
polo rnundo inteiro. Nao so pode re
conhecer Israel. Reconhecer o quo?
Palestine 6 Palestine 0 so os judeus

O Centro Cultural Arab. Brasil.lro di
Foz do Iguocu, f.st.)ou quinta'filro o •-.
140 onlv.rsónio do grand* rivobuçao
di 1 0 di ms.t.bre do povo do Jo-

tIbIa, convidondo toda colOnio crab.
ci. Fox do Iguocu • di cidad. Pr.sbd.n
to Stroes'nsr. no Poragual. A cobOnc
to nepresentacic rnoc5çoments • an
cob.çada per todos as pr.sid.nt.s dos
entidodsi orabes do r.gIbo.
o presidents, do Centro Cultural Arab.
BrasIliIro, Mohamed Ibroim Barakat,
fez umo palestro ampbo sobr* o
progrssso do revolucOo •m todos a5
campos polIticos sodas • .conômlco,,
• consid.rou .sia r.volucao a contl-
nuoçOo do gronde r.volucbo di 23 di
julho di 1952. lid.rodo polo grondi
lid.r Kornai Abidul Nasser s o coron.l
Warrior Khudafi - o horde lro natural do

r Znt.foøo
seguint. comurmlcodo:

"Neste momsnto im qu. o Povo do
Jamahiriya Arabs Socialite
doLibla.alloc& Arabs .osforçosd.
lib.ntoca.o no mundo, com.morom o
décimo quanta onlv.rs4rlo do gron.
dloso r.voluçôo d. 10 ci. s.t.mbro.

N.,'s memento critico em quo a
Plocöo Arab.	 rnssto o.acodo p.bo
perigo slonisto . lrnp.riollsto fom.n- c
tado pslos Estodos Unldos do America r
corn o objotivo di oniqullor totolmentt
a exlstCnclo Arab., tern qualqu.r des- J
cnlrninoçBo entire dlr.Ito s esquirdo, as
Massa* do CENTRO CULTURAL ARABE I
BRASILEIRO ci. Fox do lguocu, no Es. .
tado do Poroná, no Brasil, n.allxarom
umo S.ssbo ExtroordlnOrla a tim ci. i
•xornlnor sodas as causas nocionols e ;
as gray., d.sofios qua atrov.,sa a
R 918o Arab. • pnlnclpalrn.nt. a
Jamahiriya Arab. Popular SoclolIsto I
do tibIa consid.rado o nC,cleo do
R.vobuçOo • a side dos combatent.,
p.Ia lIb.rtocao no mundo Arab..
As Mdssos do Congr.suo of Inmoni o
,eguiflt•:

L) A dotenminoçoo do Naçao Arabs
isto subm.0 do no pr.sents memento
o mali grove provo hlstOrica i sits-at.
9cc testemunhada polo mundo inisiro I
corn o proposito di ristbtuir a r.spehto
0 dignldode do noçbo Arab. hum- I
lhodo d.ntro di sou prOprlo t.rrltOrlo	 u
pbos Invosor•s slonlstos svstontado, 	 I

polo irnp.nialisrno nant.-am.rlcono. I
2) Nôo rsito _ nosso Povo Arab.

i.nbo val.r-so do eapinito di d.sofio
do rs,l,i*ncia e do luta. • atend.r a
coroboso convocoçao Iancoda polo I
LIdir Muommar Kodhofl, Para a corn- C

pbeta rnoblllxoc8o notional a fim de
r.psllr a omsoco slonlita s preporor .-	 C

se Para a buto em d.f.so prOprio, do
nacao i do hl,tónla. 	 C

3.) As massos do Congrus,o corn- C

pnirnsntom o Irm8o 1dm Muommar I
Kodhafi, polo visito do trobolho no
cionol toio oos Pokes Arobes do Lost.

o.st.. consld.i-ondo-o coma a mals
mportoflt., coroloso • rssponsôv.t
dos nlclotivos hjstórlcoi, poro o con
:entroçbo d. todos as recursos Arab.i
i $00 rnoblllzoc6o p0(0 a hatoiha
uocionoi.

4) As mosses do Congr.sso dsnun.
jam as on.oços • as provocoçb.s
nilltor,s praticodo, palo odmins.
rocøo tirrorlito d. Reagan, contra a
amohbrlyo no Golfo di S.rt cons-
.rodo part* indivlslvit do i.rrltórlo
Ibo. , massos d.cbororn suo ollonço
strotiglco • do princlplo corn o luta do
ovo dos Jomohrlyo .m dsf.so cio
su t.rrltOrlo • suos aguas t.rrlto-
loIs.

5.) A mosses cond.narn as ma
obras mllitor., nort.-omsrlconos no
gIto Sudôo. SornolIo • Om cons
.rondo-o, urna ofronta ocup(çøo
oro as quatro Pot,., Arab., • urno

'iumilhocao sam gvol poro a Povo
Arab*daqu.I.s Pots.,, convdondo .o a
is I.vontor para liquldor as r.glrn.s
:onspirodor.s quo o gov.rnom S qoo
rrouxsrarn d.sonra O NoçOo Arabs
olp.anio.a em $00 dignidode di or
ulho.

6,) As mossos do Congr.sso d.nun.
:lom 6s lnt.rv.nç., mllltar.s forts-
m.rIconos a franc.soi no Chade quo
bj.tivom lnt.nnoclonollzor a gu.rro

:ivll transformando aqu.l. Pals
Mricono trimurna boss di ogr.ssao .
:onsplrocOo contra at Povo, do R.giOo
, contro a s.guconço do Jorn,+ir,yo
ob o bond.lra di umo suposto
meoço Liblo no Africa.

7.) As mosso,, do congresso di
:boram ssu oliruhorninto corn a luto do
iovo do Jamahiriya •rn seu apobo ôs
:00505 do LIb.rtocao no muncie. • to
,Ilam corn todos as combal.nt.s Palo
ib.rdode a fm d. logror • .stabit.c.r
,mo socedod* di mono,. olconcor a
tóra do Poder Popular'.

'iUertar Xi.,



-Tolentho: malor participação do Oeste no DiretOno Regional.

I-

Maior participaçäo
do Oeste no

Chega ao final a
V I d

exportac6es
em cruzeirosDiretório do PMDB

"Eu acho que este encontro
foi o mais produtivo realizado
polo governo no interior", disse
o prefeito de Cascavel, Fideicino
Tolentino, ao comentar os resul
tados do 4o. Encontro Microrre-
gional realizado pelo governo Ri-
cha para a apresentaçäo do seu
piano de acäo, no ültirno dia 29.

"Esta e uma prática nova
quo o governo do PMDB vem
adotando", sal ientou o prefeito,
elogiando aquilo que Se conven-
cioriou chamar de democracia
participativa, ou seja, "o debate
diretamente corn as bases, corn a
comunidade, indistintarnente de
coioraçao partidária ou do qual-
quer outra indagacäo de nature-
za idcológica".

"A proposiçäo quo es-
to governo está lazendo é de
que a pr6pria comunidade, que
por tanto tempo permaneceu
afastada tie todas as decisöes,
tome agora a responsabilidade
tambêm de participar dos des-
tinos dos negócios piiblicosN_
disse o prefeito, acrescentando
que "urn dos aspectos mais im-
portantes desse desiderato é que
o povo fica mais próximo no
so das decisOes, mas tambérn
percebe facilmente os problemas
e discute mais proximamente
corn o governo a busca de solu-
coes

ORGANIZAçAO
DA COMUNIDADE

Tolentino, que participou
praticarnente do todas as audién•
cas coletivas concedidas por Ri-
cha a representantes tie diversos
segmentos cornunitários, disse
näo ter dOvidas de que a organiza

trés senadores, urn deputado fe-
deral e varios deputados esta-
duais

"Estivernos conversando
corn os senadores Alvaro Dias,
Enas Faria e Affonso Camargo,
e sugerimos algurnas formulas
para a composiçâo do futuro Di-
retôrio Regional do PMDB, apre-
sentamos nossa tese da necessi-
dade da unidade part idãria e dis-
cutimos outros aspectos politi-
cos como por exemplo a Consti-
tuinte. Especificarnente corn re-
lacào ao Diretório, nós achamos
que a nossa região devé ter uma
major representaqjo no Diretó-
rio Regional, além dos deputa-
dos".

CRISE
A crise politica e econôniica

em quo está mergulhada o Pals
foi tema de rápidas conversa-
çôes entre o prefeito e politicos
presentes.

"E a forma viávei de comba-
ter a crise - disse Toleritino -
sintetizando as opiniôes - é co-
meçar por baixo. Os DiretOrios,
os dirigentes partidários devem
tomentar a discusso corn a po-
pulação dos processos econOmi-
co e politico , fazendo corn que
a cornunidade apareça para este
tempo que novo que está che-
gando, e este é urn aspecto de
grande relevância para a forma-
cäo de urna mentalidade demo-
crática e mais avancada. E neces-
siria a prática tie administracäo
popular para que a comunidade
sinta de perto o que é a forma de
exercer o poder e a partir dai
vá encontrando alternativas tie
natureza econOmica, vá forcando
a organizaçäo,e essa organizacäo
a nivel rnaior force o governo fe-
deral e as próprias decisôes de
governo federal. E urn pro-
cesso dernorado, mas que nós
precisarnos agilizar ao rnáximo e
evitar que o Pals seja entregue de
urna vez por todas ao grande ca-
pital multinacional".

Ate o final do més a CA-
CEX - Carteira de Comércio
Exterior deverá divulgar uma us-
to de produtos que os corner-
ciantes da fronteira poderffo cx-
portar 00 Paraguai e Bolivia corn
pagarnento em cruzeiros. A me-
dida deveré colocar urn fim a
agonia dos exportadores igua-
cuenses, constantemente alarma-
dos corn a possibilidade de o do-
lar voltar a vigorar como moe-
da no comércio fronteirjco.

0 presidente da ACIFI -
Associacão Cornercial e Indus-
trial de Foz do I quaçu, Wadis
Benvenutti, explicou que a "no-
vela" em tomb das exportacOes
em cruzeiros eteve inicio em no-
vernbro de 1980 "quando a Ca-
cex passou urn telex Iacônico,
scm assinatura e sern nada, di-
zendo apenas que a partir da-
quela data ficavam suspensas as
exportaçOes corn pagamento em
cruzeiros para o Paraguai e Bo-
livia"

A partir desta data Wadis
c mais alguns empresários inicia-
ram urna árdua campanha contra
a med ida, sendo obrigados a fa-
2cr dezenas de viagens 00 Rio e
Brasilia. Ele lembra que o pri-
meiro comunicado do Cacex che-
gou nurna terca-feira e na quin-
ta "já estávamos no Rio cle Ja-
neiro, onde conversarnos corn di
retores da Cacex e conseguimos a
prorrogacão das exportaçOes em
cruzeiros ate 24 de dezernbro tie
1981. Agradecemos 0 presente
tie Natal mas achamos que aque-
Ia prorrogaçäo não iria resolver
0 problerna. Novo contato foi
fcito e a Cacex concordou em
prorrogar o prazo ate 31 tie ja-
neiro de 1.982. Nesse rneio
tempo elaboramos vasta docu-
mentação explicando que o final
deste sistema acarretaria sérios
prejuizos a Foz do lguaçu, acio
narnos mecanismos politicos en'
Brasilia e o sisterta foi prorroga-
do mais urna vez ate 31 de julho
de 82. Vericido o prazo, diante
da nossa insistência houve nova
prcrrogacäo: desta vez por rnais
urn ano".

Sempre que vencia o prazo,
a ACIFI promovia novas gestöes
junto as autoridades responsá-
veis, conseguindo assim prorro-
gacOes sucessivas,aOltima ate 0 fi-
nal deste més, quando a Cacex
elaborarã uma listagem dos pro.

Wadis Benvenutti, presidente da
ACIFI

dutos que poderäo, defiriitiva-
rnente,ser exportados em cruzei-
ros.

"Ainda näo temos conheci-
rnento da Iistagem dos produtos
que - poderão ser comerciali-
zados em cruzeiros, mas direto-
res da Cacex nos garantiram que
Os cornerciantes de Foz do Igua-
çu näo serão prejudicados. Acre-
dito que a intencäo do Cacex é
eliminar alguns produtos que
normalmente não cram corner-
cializados e corn a falta tie dOlar
no Paraguai empresas de outras
pracas montaram escritórios aqui
para apenas trocar de nota e is-
so vinha provocando urna distor-
cab no sisterna", disse Wadis.

Corn esta medida, cerca de
130 por cento de Foz do Iguaçu
seräo diretamente beneficiadas,
mas o presidente do ACIFI acre-
dita que,de uma maneira geral,
todo o cornércio iguaçuense será
beneficiado, "urna vez quo os pa-
raguaios, vindo a Foz para faze.
rem irnportaçôes, sempre aca-
barn comprando produtos no
rnercado interno. Se as exporta-
côes em cruzeiros fossern pro--
bidas, os paraguaios näo viriam
sequer a Foz do lguacu"

0 volume tie exportacOes
pela praça de Foz do Iguaçu é
bastante elevado. l3eiwenuttj in-
forma que sornente no primeiro
semestre de 1983 foram exporta-
dos 14 bilhöes tie cruzeiros. "E
bern verdade - lembra - que
urna parte destas exportaçöes
são feitas por estas ernpresas-fan-
tasmas que apenas tern urn escri-
toriozinho aqui e que näo gerarn
emprego e oem arrecadarn im-
postos em nossa cidade, mas
acredito quo as empresas de Foz
do lguaçu devern exportar anual-
mente 20 bilhöes de cruzeiros".

u

çäo da comunidade "deve ser fei-
ta corn a maior urgéncia possi-
vel" e preconizou ainda para sua
administraçäo a agihzac5o e
consohdacao desse processo
associativista em Cascavel,

0 prefeito elogiou tambérn
a descontraçäo do governador e
seu secretariado: "A popuiaco
pôde perceber a forma despre-
endida corn que ole trata corn as
pessoas, sem vaidade, sern arro-
gância, dentro da sua costumeira
simplicidade. E o exemplo quo o
governador dá está sendo segui-
do por toda a sua equipe".

CAPITAL POLITICA
Cascavel foi também, no dia

29, a capital politica do Paraná.
Além de dezenas do prefeitos e
vereadores, estiveram na cidade

15 
COPELSt.
AVISO DE DESLIGAMENTOS

Para servicos de manutencäo, reformas e extensOes de redes,
cornunicamos que Se torna necessário interromper o fornecimento de
energia elétrica:

DIA 09/09/83 - SEXTA-FE IRA
CEU AZUL
DAS 08:30 As 11:30 HORAS
Afeta: BOA VISTA e consumidores rurais entre COTREFAL E Boa

Vista.
VERA CRUZ/TOLEDO
DAS 13:30 AS 17:30 HORAS
Afeta: SAO PEDRO e consumidores rurais entre Vera Cruz e São

Pedro.
DIA 11/09/83 - DOMINGO

CO R B EL IA
DAS 07:00 AS 15:00 HORAS
Afeta: CORBELIA, NOSSA SENHORA DA PENHA e consumi-

dores rurais entre ambas as cidades.
ASSIS CHATEAUBRIAND
DAS 08:00 As 12:00 HORAS
Afeta: ASSIS CHATEAUBRIAND, ENCANTADO e consurnidores

ruraiS.
DAS 12:00 AS 4:00 HORAS
Afeta: Rua Santa Catarina e transversais, entre Ruas Brasilia e Rio

Branco; Rua São Paulo e transversais; Rua Amazonas e trans-
versais; Rua Rio Branco e transversais; Rua Equador e trans-
versais, Rua Peru e Transversais; Jardins Panorama e Jussara.

OBS: OS DESLIGAMENTOS ACIMA DEPENDEM DAS CONDI-
cOEs ATMOSFRICAS.

rC	 9i

Foz continu.ath exportando em cruzeiros
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Estee so as debutantes de Medianeira. Na próxima ethçiio cobertura comp4eta
cia festa.

Dr. Scholl
• Calcados e aparelhos

ortopéd icos.
• Tratamento especializado

dos pés
• Calçados sob med idas.
• Remo-,So de cabs, urihas

encravadas.

Rua Parani, 2954
EdifIcio Parand - salas 6 e 8

Cascat'el	 --	 Parani

Fone: 24-1481

LOJA(jlvd-^
-, 'MIJNI)O

Os MELHORES
PREOS

DA PRAA
AV. JK, 3560- TEL.: 734328

FOZ DO IGUAQU

UTILIZE NOSSO
DEPTO. TECNICO

AGORA COM MODE RNO
LABORATÔRIO

ELETRONICO, PARA
MECANOGRAFIA E

MAQUINAS ELETRONICAS

A v.1K. 3255 - Forte : 73-5562
FOZ 1)0 IGUAT PR.

FAZENDA ALVORADA

DISTRIBUIUORA Of FRIOS ALVORAOA ITOA
A)JdGOSPrRUS PAIDS

FRJOS EM GERAI
PP SCA DOS
BAJARO JARDIM AMERICA

449 Colombia- Fone: 23-1511

CINE
IGUAçU

CINE lGuAçu
SessOes as 20 e 22 horas

De 9 a 13 de setembro "Os
Vagbundos Trapalhôes".

Dias 14 e 15: "Os Tromba-
dinhas", corn Pelé.

De 16 a 22 de setembro:
"Tootsie", corn Dustin Hof-
frnann, filme vencedor de
2 Oscar.

De 23 a 27 "A Noite das
Taras", fume nacional.

Ida Elizabeth Canan vai debutar no
Country Club em Foz, dia 8 de outu-
bro.

No próximo dia 18 será rea-
lizado urn almoco beneficente
promovido por casais catOlicos
de Vera Cruz do Oeste. 0 lucro
reverterá em prol de crianças
carentes. lnteressados em
colaborar devern procurar o Sa-
lao Paroquial.

.1.
A cooperativa da Escola A-

gricola Manoel Moreira Penna
está promovendo a I Semana
Agrotecnica. A programacäo en-
globrá palestras, excursäes e ex-
posiçôes fotográficas. Os temas
abordados pelos conferencistas sao
os mais variados: ref Iorestamen-
to, meioambiente, manutencäo
de máquinas agr(colas, sanea-
mento rural, conservacäo do so-
lo. etc.

.0.
ilva Pasdiora está satisfeita

corn a mudanca do visual da
Monjolo Choparia e Pizzaria. Ela
avisa que Seu restaurante está a
disposiçäo de todos das 11 da
manhä as 2 da madrugada, de
terra a domingo.

.0.
Todas as quartas-feiras a Ca-

sa da Cultura, em Toledo, pro-
move a "Hora do Conto Infan-
til', reunindo criancas de 3 a 8
anos.

.0.
Será realizada no Salao Pa-

norâmico do Hotel Carimä, no
dia 24 de setembro, a escoiha
dos destaques femininos das trés
fronteiras. Senhoras da socieda-
de estaro reoebendo o reconhe-
cimento por sua elegància e dis-
tincão, numa noite memorável
animada pebo conjunto Los Me-
gatones, do Paraguai. A noitada
corneçará as 21 ioras corn urn

desfile de modas. Ester Gois
Rede Gbobo, e Caio Gottlieb se-
rao Os apresentadores. Vendas de
mesas no Hotel CarimL fone
73-3377.

.0.
Hoje, dia 9, Céu Azul rea-

liza o Baile da Primavera no Clu-
be 25 de Julho. "A Gruta" vai
animar a festa e a renda será re-
vertida a / PM 1.'I.

Neste dia 10 os casais Do-
mingos/Maria e Bruno/Eboá Ca-
mibotti festejam bodas de ouro

no Clube 25 de Juiho, onde re-
ceberao Os mais proeminentes
membros da sociedade cdu-azu-
tense

.0.
Neiva Inés Piva, Darci Gii-

bert, Orides Lorini, José Giem-
bra, Catarina Elizabete, Adernar
Steinmacher, Flavia Madeche e
Arnoldo Maedche reunirarn Os
demais funcionários da Prefeitu-
ra de Matelândia para cornemo-
rar seus aniversários, que trans-
correram aurante o més de Se-
tembro -

S..
Quern está feliz da vida d o

casal Pedro/L(iciaScherer. Rece-
beram a visita da cegonha, que
trouxe urn undo oarntn chmdri

Jeferson.
I..

Jian Lorenzon aniversariou
no ti.ltimo dia 31 e recebeu Os
amigos e parentes para uma festi-
nha em sua casa. 0 garoto é fi- -
Iho de José Zeco/Fátima Loren-
zon.

.0.
koque Joáo Caniargo, desta-

cado empresário da regiao, anun-
cia para breve a inauguraçao do
Servicentro Penacho, na Avenida
JK corn Engenheiro Reboucas,
em Foz do bguaçu. 0 Servicentro
terá autoelétrica, lavagern e lu-
brificaço, borracharia, frutaria e
;stoocadora,

.0.
0 "Brasileirinho" chegou

em Foz do lguacu. Näo é apenas
uma casa de samba como faz
lembrar o norne, mas urn espaço
cultural na cidade das trés frontèi-
ras. Todas as notes tern boa mCi-
sica, exposição de arte, literatu-
ra, poesia. A casa abre as 18 ho-
ras e as sextas, sábados e dornin-
gos tern mCisica ao vivo a partir
das 21 horas.

I..
Rotary Club de Foz do

lguacu promoveu no Ciltimo sá-
bado a "VI Noite da Moda Tro-
pical" no Oeste Paraná Clube.
Décio Cardoso, presidente do
Rotary, estä de parabéns, em vir-
tude do sucesso da prornoçäo.

.0.
Foz do lguacu Country Club

já está Se rnovimentando para o
Baile das Debutantes do prOxi-
mo dia 8 de outubro. E grande a
procura de mesas para o baile
branco que será anirnado pebo
excelente "Santa Maria Show".

.0.
Cleyde Váconis, Geraldo

Del Rey, Sebastiffo Campos, Ma.
na Isabel Lizandra, Arlete Mon.
tenegro e outros farnosos artis-
tas de TV estarao em Med ianeira
no prôximo dia 12 participando
cia gravacäo da radionovela "A
Mubher de Pedra", que a Radio
Independéncia levará ao ar.

.0.
Agitad(ssirno o panorama

cultural em Cascavel. Elio Fauth,
presidente da Associaçäo Casca-
velensp de Artesäos, convidando
popubaçäo de toda a regiäo para
visitar a 8a. Feira do Artesanato
Paranaense, que foi aberta quar-
ta-feira e se estende ate este do-
mingo. Horário: das 14 as 22h.
Local: Rua Paraná, 3.022. em
Cascavel.

.0.
Radialista Edson Morais no-

tabilizando-se como urn dos me-
Ihores narradores esportivos do
Paraná. 0 "Negäo", como é Co.
nhecido, integra o plantel da Rá-
duo Cobméia. Urn profissional do
muis elevado ciabarito.

ii

p

lIviit n Gatti, Miriam Dias Costa e
Juna &irdin, cia Sociedade igua-
cucnse.

CINI
MIJ,

"Prá frente Brasil"
A seguir,

"Carruagens de fogo".

DIVJRJ4-Sf:i%1 BOITEDO
1107Ff c4RIMA

RAPOSA VERMELHA
Av. das Cataratas. Km 10

Fone: 74-3377
For do lquaçu - Fr.

ENEZ[f
A

PRIMAVERA DE OFERTAS
NA EMEZE

3 MESES DE OFERTAS E
PREOS ESPECIAIS

AGORA FICOU MAIS BARATO
CONSTRUIR, REFORMAR,

PINTAR E DECORAR

AV CARtOS GOMES. 850 (J SOIICIJE A

VISITA Of UM VENB[OOR PILO IN 733373
-	 A FM[lt VAJ AT( ic
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Paiwdemsanto acusado de estupro
A PoIIcia de Cascavel pren.

deu na ültirna segunda-feira o
pai-de-santo" Emezon Vilaca,

acusauo de ter estuprado em seu
terreiro wna rnoça de 19 anos,
LA.M, depois de iludir fami-

hares da garota coin a promessa
de que a curaria de urna doença
daqual eta sofre.

De acordo corn a versäo cia
PohIcia, o caso começou ha apro-
xirnadainente 20 dias atrás: M.A.
M. estava adoentada e os familia-
res resolverern levá4a ate o 'pai-
-do-santo" na esperança de ye-la
curada. (,ence ue poucos recur-
ss e tanibém tie pouca instruço,
os fainiliares cia garota deixaram
se envolver pelo bem-falante
Emezon Vilaca e concordaram
quando ele Ihes clisse que M.A.M
deveria "ficar uns quatro ou cia-
Co dias' no terreiro para qua os
e.spIritos do além pudessem exer-
car sua üifluéncia benéfica e
alastar de vez os males que a afli-
giam.

Os propósitos do "pai-de-
-santo" eram bern outros, de
acordo corn a versAo policial: ele
uancafiou a jovein nurn quarto

LANCHES SOL HOTEL
RESTAURANTE A

LA CARTE
Atendimento 24h por di.

So! Hotel
reservas pelo fone 73-1341

Avenida Bruit, 74
OZ DO IGUAçU

Empreendimentos
Administracäo e

Imobiliérios Ltda. - CRECI 3126

• Vende-se casas mobilidas,
em alvenaria, no centro de
Foz do lguaçu.

• Uma case em alvenaria de
fino acabamento, localiza-
ua no Polo Centro.

Tratar na Metro lmobiliária
R.o Ancer\t* Osrioso 032

Fo,e . 74.285	 FOX do jgVQ Cw -

TAPE ARIA

HOLLER40,
A (iltima palavra em

tapeçaria. Reformas e
conserlos de estofados.

Tapetes a capotas
para veIculos.

e a noite estuprou-a mantenUo-a
en cativeiro para usufruto sexual.

Se M.A.M. tentava resistir,
recusando-se a satisfazer aos seus
instintos, o "pal-de-santo" apli-
cava-ihe surras ate que ela ce-
desse ou entlo a ameaçava de
inorte corn urn revélver calibre
3b.

Quando a fainflia, passados
Os prirneiros cinco dias, foi bus-
car a garota, o "pai-de-santo"
apresentou urna desculpa, e disse
que eta deveria permanecer oor,
mais algum tempo no terreiro,
pois a cure ainda no se coniple-
tare. So quando quase duas Se-
manas tinitam se passado é que
Os pais (jesconfiararn de que a!-'

Recursos da ordem de 250
milhäes do cruzeiros para a re-
construcäo de casas destru(das
pelas enchentes e mais 423 mi-
lhöes do cruzeiros para a organi-
zacäo do espaço regional na area
de Itaipu foram destinados ao
Paraná na tItima reuniffo da Su-
desul em Porto Alegre, que reu-
flU OS governadores do Paraná,
José Richa, de Santa Catarina,
Esperidiâ'o Amin, do Rio Grande
do Sul, Jair Soares e representan-

guina wisd cst4va erraua, e pas-1
sarain a pressionar o curandeiro,
exiginclo que ele bias devolvesse
a fitha. Finalmente, após 20 dias
do permaincia no terreiro,
M.A.M. pôde voltar pare casa.

A essa altura os pass já sa-
biam cia tudo, e o "pal-do-santo"
ihes fez uma severe adverténcia:
se delatassem 0 caso a Pollcia,
ele mataria a inoça.

Pare azar de Emezon Vilaca,
os pals nAo silenciaram sobre o
assunto. E ele acabou sendo de-
ticlo por agentes cia iSa. SLIP e
trancafiado no xadrez.

A VERSAO DO
PAI-DE-SANTO"

iiizendo-se	 müsico	 e

tes de 14 Ministérios.

Os recursos iniciais liberados
agora ao Paraná, praticamente
urn més depois do anüncio do
programa de reconstrucá'o, feito
pelo entàb presidente em exerci-
cio, Aureliano Chaves, seráo
prioritariarnente destinados a
atender fam(lias de baixissima
renda e que perderam todos os
bens na época das cheias.

Corn recursos provenientes

professor tie astrologia", corn
registro na cidade de Duque tie
Caxias, Estado do Rio, Ernezon
Vilaca inicialmente se fez tie do-
sentendido ao ser indagado sobie
o crime do qua! C acusado.

t)epois, passou a sustentar a
versáo de qua é vItima tie uma
trama, negando ter atreldo M.A.
M. pare urns armadilna: "Eu nAo
devo nada do qua estão dizendo,
pois eu vwia corn essa muffler,
que já foi inclusive do baixo me-
retrIcio".

Ele igualmente negou qua ti-
vesse mantido a garota trancada
num quarto: "Eu náo segurei
nrnguém. Nôs viviamos juntos já
fazia uns 15 Was".

dos encargos gerais da Uniâb
também fol assinado, no mesmo
die, convënio entre a Sudesul e
Secretaria de Planejamento, no
valor de 423 milh5es de cruzei-
ros, destinados a execucá'o de
atividade que visem a recomposi-
cäo cia organizaäo do espaco
regional na area impactada pela
formacáo do reservatório de ltai-
pu. Parte dessa verba sera desti-
riada ainda para a adequaçäo do
quadro urbano das cidade afeta-

Quanto as aurras qua apti-
cou em MA.M., Emezon foi ha-
cönico. 'Forarn sé urn desen-
tenulimentos".

0 pal de Santo diz-se "urn
homern de bent, que nem canive-
te usa', mas urns fonte do 1 5a.
SDP conlldenciou qua este sena
a segunda queixa tie abuso se-
xual em qua Vilaca figura como
acusado. "Havens outros casos
- disse a mesma fonte -, mas as
pessoas envolvidas não os denun-
ciaram ternendo escãndalo".

Na pthpria iSa. SDP comen-
ta-se infonnalmente, qua Erne-
zon saris "useiro e vazeiro" nes-
se tipo cia deJito "0 homeni diz
que vai fazer a curs, segura a vi-
tima, e af acontece o abuso..". -

das pela construco da hidrelétri-
ca e a miriimizaçäo dos efeitos
prejudiciais do reservatório nas
Areas adjacentes.

Acornpanharam o governa-
dor os secretários Nelton Frie-
drich, do Interior; do Planeja-
mento, Belmiro Valverde Jobim
Castor; da Segurança, Luiz Feli-
pe Mussi; o deputado Rubens
Bueno e o subchefe de Comurti-
caco Social, Eriio Maiheiros.

673 MILHOES PARA DESABRIGADOS E MUNICIPIOS DA AREA DE ITAIPU

Av.nid. JK, 1521 Forts: 74-1492
FOZ DO IGUACU

ASSISTNCIA TEC.

TV CONSERTOS E

VENDAS DE PEAS

MflCONI
RA AtM. MRROSO, 928

F0N[S 14-j5 £ 1211l&

Foz do Iguacu . Paraná

Eletronica',Tre" s Fronteiras Ltda.,Conesrtos 4. TV a Cores a Preto a Branco -Ridios- Toca-Fitu - Aparsihos d. Som.Aulstência Ai p toliud.: MotorArlo - Sonata-Quasar - Gradients e Sony.Venda de Materials Eletrônlcos - Instalaçöes doSom em Automávels - Som Ambient.-_______________ Anton. Coletiva.
Av. Repilblica Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
85.890 - FOZ DO IGUAU - PARANA

a,cL1Ldo,

Toldos am Ions, coberturas, f.chadas mstâllces a luminosos
em acrfllco a Gas Noon

-

Br-277 - so ledo do Translgu.çu - Forte (0455) 73-4991


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

